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Almanaque Brasileiro Garnier 
Direção: Mario Behrind 

Duração: 1903-? 

Números pesquisados: 1905, 1908, 1911. 
Periodicidade: Anual 

Principal crítico teatral: não há 


Fonte: Biblioteca do IEB — São Paulo 


1. Almanaque Brasileiro Garnier. Rio de Janeiro, 1905, p. 266. 
1.1. Peça 
1.1.1. AZEVEDO, Aluízio. Fluxo e refluxo. 


Original de 1903. Classificada como “facécia em três atos.” 


1. Almanaque Brasileiro Garnier. Rio de Janeiro, 1908, p. 312. 
1.1. Peça 
1.1.2. GAMA, A. C. Cichorro da. Cena de um drama: Silveira e Bárbara. 


Pequena cena do drama Libertas que seram tamem, de quatro atos, baseada na 


Inconfidência Mineira. 


1. Almanaque Brasileiro Garnier. Rio de Janeiro, 1911, p. 481. 
1.2. Noticiário 
1.2.1. Notas e notícias 


1.2.1.1. s/A. Escola Dramática Municipal. 


Artigo sobre a inauguração da referida escola (15/04/1911) sob a direção e 
organização de Coelho Neto (leciona “Estética”). Há, também, algumas 
considerações deste sobre o teatro, reproduzidas em forma de máximas. Eis alguns 


exemplos: 


“O nosso teatro é tavolado de feira — onde exclusivamente se mira o lucro, 


usando-se de todos os meios torpes para torná-lo mais grosso.” 


“Demais, no Teatro é preciso ver o que aparece, atendendo, porém, à Grande Força 


Anônima que gera o drama — o Povo.” 


1. Almanaque Brasileiro Garnier. Rio de Janeiro, 1911, p. 481. 
1.2. Noticiário 
1.2.1. Notas e notícias 


1.2.1.2. s/A. Teatros 


Mapas das instalações dos teatros Municipal, Carlos Gomes, Lucinda e S. José. 


Almanaque do teatro 

Direção: Adhemar Barbosa Romeo 
Duração: 1906-? 

Números pesquisados: nº 1 (1906-07) 
Periodicidade: anual 

Principal crítico teatral: não há 


Fonte: Biblioteca do IEB — São Paulo 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.1. AZEVEDO, Artur. O Teatro no Rio de Janeiro em 1905. 


O autor constata que o ano teatral continua refletindo a agonia do teatro 
nacional. Os cariocas já não têm mais a mesma paixão por essa arte. Segundo Azevedo, 
a média de espetáculos teatrais há 15 anos, no Rio, era de 2000 espetáculos. O ano 
anterior registrou apenas 1374 apresentações. Desse total, 416 foram feitas no Cassino 
Nacional e outras 436, no Maison Moderne. Tais locais, porém, não poderiam ser 
considerados propriamente teatros. 

A companhia Mancinelli, por exemplo, apesar de Coquelin e Sarah Bernhardt, 
deu prejuízo ao Lírico. As companhias Taveira e José Ricardo também não 
apresentaram grandes lucros. Esta última, todavia, exibiu a peça mais aceitável de todas: 
Flor de Tojo, da autoria de Campos Monteiro. 

Outro fato mostraria que, realmente, a causa teatral estaria perdida: os esforços 
de Lucinda Simões e Cristiano de Souza para dar ao público comédias bem elaboradas e 
sofisticadas foram em vão. 

O único sucesso significativo do ano foi um vaudeville francês intitulado 


Homem do Guarda-Chuva, da empresa Lucinda. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.4. Entrevista 
2.4.1. MARINHO, Henrique. Artur Azevedo. 


! Assinado como “A.A.” Como A. Azevedo fazia parte do rol de colaboradores, tudo nos leva a crer ser 
ele o autor do referido artigo. 


Entrevista e perfil do dramaturgo. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.1. MARINHO, Henrique. Eugênio de Magalhães. 


Perfil do ator. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.2. B.J. Ferreira de Souza 


Perfil do ator. 
2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.2. Noticiário 

2.2.1. Notas e notícias 


2.2.1.1. s/A. O superlativo de nossos atores. 


Espécie de lista dos “mais, mais”, como, por exemplo, o ator mais talentoso, o 


mais feio etc. 
2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 
2.5.1. s/A. O superlativo de nossos atores. 


Foto da “atriz-cantora” Ismênia Matteos. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.2. Noticiário 
2.2.1. Notas e notícias 


2.2.1.2. s/A. Os teatros do Rio. 


Analisa o histórico e certos aspectos (como, por exemplo, a localização) de 
teatros do Rio de Janeiro: o Lírico, São Pedro de Alcântara, Apollo, São José, Lucinda, 
Carlos Gomes, Recreio, Parque Fluminense, Cassino Nacional, Maison Moderne, 


Jardim Novidades e Parque Santana. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.2. s/A. Sem título. 
Fotos da atriz Maria Del Carmen e do ator Alfredo Silva. 
2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.1. Peça 


2.1.1. MESQUITA, Marcelino. A Morta Galante. 


Monólogo em verso. Recitado pelos atores Luís Pinto, Chaby Pinheiro e 


Adhemar Romeo. 
2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 
2.5.3. S/A. Sem título. 
Foto do ator César de Lima 
2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.1. Peça 


2.1.2. HERVILLY, Ernesto de. A Terrina. 


Comédia em um ato, traduzida por Adelina Lopes Vieira. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.4. s/A. Sem título. 


Fotos dos artistas Manoel Pinto e Helena Cavalier. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.5. S/A. Sem título. 


Foto do grupo da companhia Dramática Luso-Brasileira, em excursão pelo 


interior do Brasil, dirigida pelo ator Roberto Guimarães. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.6. s/A. Sem título. 
Caricatura de Lucília Simões. 
2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.1. Peça 

2.1.3. MONTEIRO, Campos. A Matemática. 
Monólogo em verso, do mesmo autor de Flor de Tojo e Segredo da Morgada. 
2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.1. Peça 

2.1.4. ALMEIDA, Felinto de. Entrevista. 
Provável ato de uma peça teatral. 
2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 


2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.3. MARINHO, Henrique. Emílio Kemp 


Perfil do comediógrafo Emílio Kemp. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.1. Peça 
2.1.5. MESQUITA, Marcelino de. Monólogo Dramático. 


Monólogo extraído do drama D. Leonor Telles. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.2. Noticiário 
2.2.1. Notas e notícias 


2.2.1.3. s/A. Máximas de algumas atrizes. 


Algumas frases espirituosas das atrizes conhecidas da época. Acompanha uma 


foto do ator Eduardo Pereira. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.7. S/A. Sem título. 


Fotos do ator ítalo-brasileiro Marzullo e da atriz Maria da Piedade. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.4.s/A. Adelina Nobre. 


Pequeno perfil dessa atriz portuguesa. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
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2.2. Noticiário 
2.2.1. Notas e notícias 


2.2.1.4. HORÁCIO, Leão. Rua do Teatro. 


O autor trata da Rua do Teatro nome, “atual” rua Souza Franco. Relembra 


antigos estabelecimentos, principalmente os ligados ao teatro. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.5. s/A. Jorge Alberto. 


Perfil do ator português. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.6. MARINHO, Henrique. Lucília Peres 


Perfil da atriz. 
2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 

2.5.8. S/A. Sem título. 
Foto da atriz-cantora Medina de Souza. 
2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.1. Peça 


2.1.6. AZEVEDO, Artur. Pai de... Cabeleira 


Pequeno monólogo. 
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2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.1. Peça 
2.1.7. s/A. O Padre Confessor 


Pequena peça, designada “diálogo para duas crianças.” 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.7. MARINHO, Henrique. Olímpio Nogueira. 


Perfil do ator 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.1. Peça 
2.1.8. s/A. Vagabundo. 


Conto-monólogo recitado pelo ator Eugênio de Magalhães. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.8. HORÁCIO, L. Palmira Bastos 


Perfil da atriz. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.9. s/A. Peixoto. 
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Perfil do ator. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.10. s/A. Clélia de Araújo. 


Perfil da atriz, falecida no ano anterior. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.2. Noticiário 
2.2.1. Notas e notícias 


2.2.1.5. s/A. Truques teatrais. Os ruídos de cena 


Explica como alguns sons são produzidos. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.9. s/A. Sem título. 


Foto de Caetano Reis, ator da companhia Águia de Ouro, do Porto. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.411.s/A. Guilhermino Sepúlveda. 


Perfil do ator português, falecido no Rio de Janeiro. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
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2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.12. s/A. Ângela Pinto 


Perfil da atriz portuguesa. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.13. s/A. João Rocha 


Perfil do ator cômico. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.10. s/A. Sem título. 


Foto da atriz portuguesa Georgina Cardoso. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.1. Peça 
2.1.9. ÁLVARES, Demétrio. Nuvens... (lever de rideau). 


Provável trecho de uma peça. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.11. s/A. Sem título. 


Fotos dos atores Franklin Rocha e Afonso de Oliveira. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 


2.1. Peça 
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2.1.10. s/A. Noivos 


Diálogo em verso, representado pela primeira vez nos salões do Rio pelo ator 


Peixoto e Adhemar Romeo. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.12. s/A. Sem título. 


Fotos dos atores Machado (Careca), Carmen Ruiz e Jorge Alberto. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.13. s/A. Sem título. 


Foto do ator Antônio Marques 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.14. s/A. Sem título. 


Foto dos atores Brandão, Samuel Rosalvo e Brandão Sobrinho. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.15. s/A. Sem título. 


Fotos de Leonardo e Vittorina Cesana 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.14.s/A. Maria Falcão 
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Perfil da artista portuguesa. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.324.15. L.H. Silva Pereira 


Perfil do ator português. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.16. s/A. Pepa Ruiz 


Perfil da atriz nascida espanhola, mas que cresceu em Lisboa. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.17. s/A. Companhia Águia de Ouro do Porto 


Perfil de dois atores portugueses: Carlos Shore e José d" Almeida. 
2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.1. Peça 


2.1.11. GIACOMELLI, Alberto. A Cabra Cega 


Teatro infantil. Adaptação brasileira da opereta Mosca Cieca em 1 ato do 


original italiano. 
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2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.18. s/A. Sophia Gallini 


Perfil da atriz portuguesa. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.19. B.J. Companhia Águia de Ouro, do Porto: Rosa de Oliveira 


Perfil da atriz portuguesa. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.5. Fotos e ilustrações 


2.5.16. s/A. Sem título. 


Foto da atriz portuguesa Emília Sarmento. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.20. s/A. Lucinda Simões 


Perfil da atriz. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
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2.3.2.4.21. s/A. Ator Brandão (o popularíssimo) 


Perfil do ator nascido nos Açores e residente no Rio. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.22. s/A. Lucília Simões 


Perfil da atriz, filha de Lucinda Simões. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.423. s/A. Olímpia Montani 


Perfil da atriz paulista. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.24. B.J. Eduardo Brazão. 


Perfil do ator português. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.25. s/A. Antônio Joaquim de Mattes 
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Porto. 


Perfil do ator português. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.26. s/A. Bárbara Volckart 


Perfil da atriz portuguesa. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.27. s/A. Rangel Júnior 


Perfil do português Rangel Júnior, empresário da companhia Águia de Ouro do 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.28. s/A. Alves da Silva. 


Perfil do empresário português, também ligado à companhia Águia de Ouro. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 


2.3.2.4.29. s/A. companhia Águia de Ouro do Porto: Antônio Sarmento 


Perfil do ator português, integrante da referida companhia portuguesa. 
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2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 


2.3.2.4.30. s/A. companhia Águia de Ouro do Porto: Augusta Guerreiro. 


Perfil da atriz portuguesa. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 


2.3.2.4.31. s/A. companhia Águia de Ouro do Porto: Antônio Soares. 


Perfil do ator. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 


2.3.2.4.32. s/A. companhia Águia de Ouro do Porto: Virgínia Lima. 


Perfil da atriz. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.33. s/A. companhia Águia de Ouro do Porto: Hipólito Costa. 


Perfil do ator. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
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2.3. Crítica teatral 
2.3.2. Teatro Nacional 
2.3.2.4. Sobre um ator 
2.3.2.4.34. s/A. companhia Águia de Ouro do Porto: Thomaz Vieira. 


Perfil do ator. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.2. Noticiário 
2.2.1. Notas e notícias 


2.2.1.6. s/A. Os Amadores. 


Resultado de um concurso promovido pelo almanaque, visando a destacar atores 


amadores do Rio e São Paulo. 


2. Almanaque do Teatro. Rio de Janeiro, ano 1, 1906-1907. 
2.2. Noticiário 
2.2.1. Notas e notícias 


2.2.1.7. s/A. Teatros Particulares — Capital Federal 
O artigo discorre sobre algumas sociedades dramáticas particulares: Clube da 


Gávea, Clube Fluminense, Hodierno Clube, Real Sociedade Clube Ginástico Português 


etc. 


21 


Brasil Teatro 

Direção: Pires de Almeida 

Duração: 1901-? 

Números pesquisados: nº 1 (1901-1902), nº 2 (1903-1906), nº 3 (1907-1909). 
Periodicidade: ? 

Principal crítico teatral: não há 


Fonte: Biblioteca do IEB — São Paulo 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 1, 1901-1902. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 1. 
3.1. Peça 
3.1.1. ALMEIDA, Pires de. Aspásia ou idealismo e matéria. 


Comédia “baseada na vida e nas instituições da sociedade grega.” E dedicada a 


Lucília Simões. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 1, 1901-1902. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 73. 
3.1. Peça 
3.1.2. ALMEIDA, Pires de. O doente sem o ser. 


Comédia classificada como “bexigada em poucas cenas.” 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 1, 1901-1902. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 83. 
3.1. Peça 
3.1.3. ALMEIDA, Pires de. Tempestades do coração. 


Drama em quatro atos. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 1, 1901-1902. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 118. 
3.1. Peça 
3.1.4. D'ANNUNZIO, Gabriel. A cidade morta. 
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Classificada como “tragédia moderna em cinco atos.” No dado fascículo, há a 


reprodução apenas do primeiro ato. A tradução é de Pires de Almeida. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 1, 1901-1902. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 240. 
3.1. Peça 
3.1.5. ALMEIDA, Pires de. Um caso de consciência. 


Subintitulado “O frade e a moça — glosa dialogada de uma glosa de Nicolau 


Tolentino.” 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 1, 1901-1902. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 244. 
3.1, Peça 
3.1.6. ALMEIDA, Pires de. Oh, que lampreias!! 


Comédia em um ato. 
3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 1, 1901-1902. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 245. 


3.5. Fotos e ilustrações 


3.5.1. s/A. Sem título. 
Foto de Ângela Pinto: a “primeira dama” do teatro português. 
3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 1, 1901-1902. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 263. 
3.5. Fotos e ilustrações 


3.5.2. s/A. Sem título. 


Fotos de Palmira Bastos, Jorgina Pinto e Cinira Polônio. 
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3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 1, 1901-1902. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 268. 
3.1. Peça 
3.1.7. ALMEIDA, Pires de. Ave, libertas. 


Trecho de um melodrama. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 1, 1901-1902. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 273. 
3.1. Peça 
3.1.8. MENEZES, Agrário de Souza. Calabar. 


Drama em verso, com cinco atos. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 1, 1901-1902. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 275. 
3.1. Peça 
3.1.9. ALMEIDA, Pires de. La fête des crânes. 


Drama de conotação indianista toda em francês. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 281. 
3.1. Peça 
3.1.10. ALMEIDA, Pires de. A orgia das virgens. 


Nomeada como “nevrose passional dos vícios num período crítico da nossa vida 


social, em doze quadros repartidos em cinco atos.” 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 372. 
3.1. Peça 
3.1.11. ALMEIDA, Pires de. Suprema visio. 
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Classificada como “monodrama”. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p. 378. 
3.1. Peça 
3.1.12. ALMEIDA, Pires de. Pigmalião. 


“Drama mitológico em um ato.” 
3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.404. 
3.1. Peça 
3.1.13. LAVEDAN, H. Catarina. 


Drama em quatro atos, do repertório da comédie françoise. Tradução de Acácio 


Antunes. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.408. 
3.1. Peça 
3.1.14. ALMEIDA, Pires de. Satarina. 


Drama em quatro atos e “um antilóquio fantástico.” 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.447. 
3.1. Peça 
3.1.15. ALMEIDA, Pires de. A cidade morta. 


Continuação. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.457. 
3.1. Peça 
3.1.16. MESQUITA, Marcelino de. Dor suprema. 
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Drama em três atos de um escritor português. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.460. 
3.1. Peça 
3.1.17. ALMEIDA, Pires de. Travessuras de uma pulga. 


Monólogo. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.463. 
3.1. Peça 
3.1.18. ALMEIDA, Pires de. Pelo buraco da fechadura. 


Monólogo 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.465. 
3.1. Peça 
3.1.19. ALMEIDA, Pires de. Ora, o Breves!!. 


Monólogo. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.468. 
3.1. Peça 
3.1.20. ALMEIDA, Pires de. É preciso abolir as mamães. 


Monólogo. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.496. 
3.1. Peça 
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3.1.21. ALMEIDA, Pires de. O liquidado. 


Monólogo. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.499. 
3.1. Peça 
3.1.22. ALMEIDA, Pires de. As vocações. 


Monólogo. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.501. 
3.1. Peça 
3.1.23. ALMEIDA, Pires de. La fête des crânes. 


Continuação. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.530. 
3.1. Peça 
3.1.24. ALMEIDA, Pires de. Os contrastes. 


Monólogo. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.532. 
3.1. Peça 
3.1.25. ALMEIDA, Pires de. O homem prático. 


Monólogo. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.575. 
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3.1. Peça 
3.1.26. ALMEIDA, Pires de. Desprezo que mata. 


Drama em três atos. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.675. 
3.5. Fotos e ilustrações 


3.5.2. s/A. Suzanne Després no Rio de Janeiro (Brasil) — 1906. 


Foto da atriz, acompanhada de um sucinto perfil. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 2, 1903-1906. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, p.676. 
3.1. Peça 
3.1.27. ALMEIDA, Pires de. Calabar. 


Continuação. 


3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 3, 1907-1909. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, 713. 
3.1. Peça 
3.1.28. ALMEIDA, Pires de. O castigo da virtual. 


“Comédia drama” em quatro atos. 

3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 3, 1907-1909. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, 815. 

3.1. Peça 


3.1.29. ALMEIDA, Pires de. La fête des crânes. 


Continuação. 
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3. Brasil Teatro. Rio de Janeiro, fascículo 3, 1907-1909. Coletânea Dr. Pires de 
Almeida, 897. 
3.2. Noticiário 
3.2.1. Notas e notícias 


3.2.1.1. s/A. Artur Nabantino Gonçalves de Azevedo. 


O artigo noticia a morte do dramaturgo, bem como divaga sobre suas peças. 
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Careta 

Direção: Jorge Schmidt (entre outros) 

Duração: 1908-1960 

Números pesquisados: nº 3 de 1908 a n° 751 de 1922. 
Periodicidade: Semanal 

Principal crítico teatral: não há 


Fonte: Biblioteca Mário de Andrade (microfilme) — São Paulo 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 3, 20 jun. 1908. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.1. s/A. Teatro da exposição. 


Noticia a inauguração do “Teatro de Exposição”. Haverá a apresentação da peça 


“Os inconfidentes”, de Goulart de Andrade, com Lucília Peres. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 3, 20 jun. 1908. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.2. s/A. Eugênio Magalhães. 


Nota de falecimento do ator português. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 5, 4 jul. 1908. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.3. VATE. Teatro Lírico. 


Pequeno diálogo cômico entre dois amantes. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 5, 4 jul. 1908. 
4.3. Crítica teatral 
4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.1. VOL-TAIRE. Contra a Lucília. 
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De acordo com o autor, o Teatro Nacional, embora considerado morto, voltou a 
mostrar sua vitalidade através do trabalho de dramaturgos como João Foca. Critica, 
ainda, Goulart de Andrade e Coelho Neto. 

O articulista adota uma posição interessante. Segundo ele, para que o teatro viva 
é necessário preservar as revistas “com remeximentos amaxixados de quadris.” Os 
demais gêneros teatrais contribuiriam para o “depauperamento da raça.” Por isso, 


considera-se inimigo de Lucília Peres, atriz que luta por uma “arte pura”. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 5, 4 jul. 1908. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.1. s/A. Teatro S. Pedro. 
Foto de Tina Lorenzo e Falconi. 
4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 5, 4 jul. 1908. 
4.5. Fotos e ilustrações 

4.5.1. s/A. Palace-Theatre. 
Foto de Ab-del-Kader. 
4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 5, 4 jul. 1908. 
4.2. Noticiário 


4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.4. FORTUNA, Félix. Teatro carioca. 
Rápido diálogo humorístico entre uma dama e um fotógrafo. 
4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 7, 18 jul. 1908. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.2. S/A. Palace-Theatre. 


Foto da chilena Anita Circé. 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 10, 8 ago. 1908. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.3. s/A. No Carlos Gomes. 


Dois transeuntes: 
“— Que dizes da peça? 


— Nada! Não vi a peça, só vi a Mme. Putiphar.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 10, 8 ago. 1908. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.5. K.K. Os ossos. 


Diálogo cômico passado na redação de um jornal em dois curtíssimos atos. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 10, 8 ago. 1908. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.4. s/A. Ao sair do teatro. 


“— Então gostaste da opereta? 

— Não foi possível, meu amigo. Não consegui por os olhos no palco. Sentou-se 
diante de mim... 

— Alguma senhora de chapéu exagerado? 


— Qual nada... um sujeito cuja mulher porta-se mal.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 11, 15 ago. 1908. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.5. FORTUNATO, Félix. Teatro carioca. 


Diálogo cômico num bonde. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 13, 29 ago. 1908. 
4.3. Crítica teatral 
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4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.2. S/A. O teatro nacional na Exposição. 


A companhia brasileira vem desempenhando excelente papel na Exposição. 
Muitos não compreendem que se pode representar em português e ser bom artista. 

O autor não quer proclamar a superioridade do teatro nacional, mas “acentuar a 
injusta diferença ou agressivo desespero do público pelas peças e intérpretes nacionais.” 


Elogia, por fim, os esforços de Lucília Peres. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 14, 5 set. 1908. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.6. s/A. Tina de Lourenzo. 


A atriz apresentou-se com sucesso em São Paulo. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 14, 5 set. 1908. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.7. s/A. De Féraudy-Brandés. 


A companhia decepcionou em São Paulo. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 19, 10 out. 1908. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.5. s/A. A crítica teatral. 


Uma espécie de matrona diz: 


“— Ora bolas!... até uma companhia alemã cantando operetas desconhecidas.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 20, 17 out. 1908. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.8. FLY. Coisas e mais coisas. 
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Comenta a chegada da peça “Sherlock Holmes”, de Pierre Decourcelle. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 22, 31 out. 1908. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.9. s/A. Arthur Azevedo 


Noticia a morte do dramaturgo. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano I, N.º 22, 31 out. 1908. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.10. FLY. s/A. Carnet Parlamentar. 


Fonseca Moreira enviou à redação da revista suas peças “Mas!” (comédia 


vaudeville) e “Satanás e C.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 32, 9 jan. 1909. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.11. FLY. Coisas e mais coisas. 


Noticia um boato de que o Teatro Municipal será arrendado. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 45, 10 abr. 1909. 
4.3. Crítica teatral 
4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.3. s/A. Teatros e cinematógrafos. 


Acusa a escassez de diversão: “O fato é que se o público não vai aos teatros é 


porque de fato o público tem bom gosto. Ninguém quer saber de ferroada de pulga.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 48, 1 maio 1909. 
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4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.6. s/A. Teatro São Pedro. 


Foto de Luiz Zoncada. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 48, 1 maio 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.7. s/A. Teatro São Pedro. 


Foto de Clara Della Guardia. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 52, 6 set. 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.8. s/A. Teatro São Pedro. 


Foto do ator português Eduardo Brazão. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 57, 3 jul. 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.9. s/A. Sem título. 


Capa com a figura de Réjane, “inauguradora do Teatro Municipal”. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 57, 3 jul. 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.10. s/A. O ator Brazão. 


Foto do ator entre amigos que o foram receber no cais “Pharoux”. Junto dele está 


Eduardo Victorino. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 59, 17 jul. 1909. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.12. s/A. Sem título. 
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Diálogo inserido em meio às notícias: 


— De onde vens? 

— Do Palace-Theatre. 

— O que levaram? 

— Sonho de valsa. 

— Boa peça? 

— Confusa: no fim do primeiro ato todas as moças estavam 


encalistradas... nenhuma tinha compreendido a coisa! 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 59, 17 jul. 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.11. s/A. Palace-Theatre — Companhia Lahoz. 


Foto do primeiro ato de “A Viúva Alegre”. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 59, 17 jul. 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.12. s/A. Palace-Theatre — Companhia Lahoz. 


Foto do segundo ato de “A Viúva Alegre”. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 59, 17 jul. 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.13. s/A. Palace-Theatre — Companhia Lahoz. 
Foto do terceiro ato de “A Viúva Alegre”. 
4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 59, 17 jul. 1909. 
4.2. Noticiário 


4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.13. s/A. Sem título. 


36 


Diálogo inserido em meios às notícias: 


— A mais linda de nossas atrizes... 
— Qual é? 
— Hom'essa? E a primeira: Lucília Peres. 


— Ah, sim, é a única. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 60, 24 jul. 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.14. s/A. Teatro Municipal. 


Foto de Nilo Peçanha e Oliveira Passos na inauguração do dado teatro. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 60, 24 jul. 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.15. s/A. Teatro Municipal. 


Foto da entrada principal do teatro. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 60, 24 jul. 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.16. s/A. Teatro Municipal. 


Foto da entrada principal do lado direito. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 60, 24 jul. 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.17. s/A. Teatro Municipal. 


Foto da plateia no dia de sua inauguração. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 63, 14 ago. 1909. 


4.2. Noticiário 


4.2.1. Notas e notícias 
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4.2.1.14. s/A. Sem título. 


A companhia de Eduardo Victorino está no teatro Carlos Gomes e obtém 
sucesso de público e crítica. Ocorreu, porém, um incidente: o poeta Oscar Lopes cedeu 
um drama seu à companhia. Durante os preparativos para a encenação, o drama foi a ele 
devolvido. 

O autor cria algumas hipóteses para o ocorrido. Segundo ele, os atores Brazão e 
Ferreira da Silva não queriam interpretar criações de autores brasileiros. Queriam 
encenar um drama de um conhecido escritor português radicado no Brasil (o nome não é 


mencionado). 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 64, 21 ago. 1909. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.15. s/A. Sem título. 


Diálogo cômico: 


— O Teatro Nacional renasce! 

— Como! Se os cartazes de todos os teatros anunciam peças 
estrangeiras? 

— Digo-lhe que o Teatro Nacional renasce. 

— Como! Se não há, atualmente, em nossos teatros, um único 
ator nacional. 

— Mas homem de Deus, veja o Teatro Municipal. Que portentoso 


edifício! 
4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 65, 28 ago. 1909. 


4.1. Peça 
4.1.1. VOL-TAIRE. Os Levitas do Alcorão. 


Ato II de “um dramalhão do Frack e da Espada.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 66, 4 set. 1909. 
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4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.18. s/A. Teatro Municipal. 


Foto da atriz Nina Sanzi com demais atores interpretando “Ceia de Zombaria”. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 66, 4 set. 1909. 
4.1. Peça 
4.1.2. VOL-TAIRE. Os Levitas do Alcorão. 


Ato III da peça. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 66, 4 set. 1909. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.19. s/A. Nina Sanzi. 


Foto da atriz brasileira. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 67, 11 set. 1909. 
4.1. Peça 
4.1.3. VOL-TAIRE. Os Levitas do Alcorão. 


Ato IV da peça. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 68, 18 set. 1909. 
4.1. Peça 
4.1.4. VOL-TAIRE. Os Levitas do Alcorão. 


Ato V da peça. Encerra com uma nota: “Terminou a comédia do autor. Vai 


principiar a tragédia das personagens.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 71, 9 out. 1909. 
4.2. Noticiário 
4.2.2. Resenhas 
4.2.2.1. s/A. Teatro Nacional: o Albatroz. 
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Elogios à peça de Oscar Lopes, com o ator Júlio Frederico. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 74, 30 out. 1909. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.16. s/A. Sem título. 


Coelho Neto anunciou a elaboração de uma nova peça. Desse modo, “a língua 


portuguesa não será uma língua morta na faustosa cena do Teatro Municipal.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano II, N.º 75, 16 nov. 1909. 
4.3. Crítica teatral 
4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.4. ZÉ PENETRA. Crítica da crítica. 


O autor critica o fato das pessoas se orientarem apenas pelo “fluxo” de público 
das peças, desconsiderando o verdadeiro valor destas. Os críticos, por sua vez, também 
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só se preocupam em informar se a peça obteve bom público ou não: “... se o crítico 
declara que concorreu a elite da sociedade, não precisa de mais nada: a peça é boa, e o 
cidadão tem o dever moral de se referir a ela com todas as pessoas de suas relações.” 

Os empresários usam o artifício de anunciar que sua peça está com os ingressos 
esgotados, sobrando, contudo, apenas algumas unidades. Desse modo, provocam uma 


maior procura pela montagem. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano HI, N.º 124, 15 out. 1910. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.17. s/A. Teatro Municipal. 


Será apresentado “Sherlock Holmes”, drama em cinco atos, de Pierre 
Decourcelle, em homenagem à atriz Adelaide Coutinho, com o ator João Barbosa no 


papel do detetive. 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano HI, N.º 122, 1 out. 1910. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.18. s/A. Teatro Municipal. 


Anuncia a encenação da peça “O charuto”, de Leal de Souza. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano HI, N.º 120, 17 out. 1910. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.19. s/A. Teatro Municipal. 


A companhia dramática que se apresenta no Municipal, com “representações em 
língua portuguesa”, não correspondeu ao público e à crítica. Dela fazem parte Laura 


Cruz e Inácio Peixoto. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano HI, N.º 92, 5 mar. 1910. 
4.1. Peça 
4.1.5. VOL-TAIRE. Cena única: farsa que não é falsa. 


Diálogo passado nas escadarias de uma folha matutina. Segundo divulga, trata 


dos bastidores do jornalismo. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano III, N.º 114, 6 ago. 1910. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.20. s/A. Pelos teatros. 


No São Pedro, a companhia Marchetti recebe elogios pela excelência de seus 
cenários e homogeneidade de seu elenco, diferentemente de outras companhias que 
parecem zombar do público. 

O Teatro Municipal está com “Mancha que limpa”, de Echegaray. O espetáculo 


é oferecido à colônia rio-grandense, em benefício do ator João Barbosa. O dado ator 
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precisa do apoio dos amigos do teatro, uma vez que o teatro nacional, apesar das várias 
promessas, foi abandonado pelos poderes públicos. 

Devido à “preocupação gentilíssima” de destacar os atores portugueses e os 
autores lusitanos, os artistas e autores nacionais ficaram sumidos “numa penumbra de 
discreta modéstia.” 

O espetáculo que se seguirá será “O charuto” (drama em um ato), versificado, 


em benefício da atriz Adelaide Coutinho. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano III, N.º 116, 20 ago. 1910. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.21. s/A. Teatro Municipal. 


Foto de Adelaide Coutinho, atriz que atuará em “O charuto”, de Leal de Souza, e 


n’ “O badejo”, de Artur Azevedo. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano III, N.º 116, 20 ago. 1910. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.22. s/A. Teatro Municipal. 


Adelaide Coutinho fez um maravilhoso trabalho em “A dama das camélias”. 
Também sua atuação em “Mancha que limpa”, em benefício de João Barbosa, recebeu 
inúmeros aplausos. Este último espetáculo foi, segundo o autor da nota, o mais perfeito 
já realizado no Teatro Municipal. Com a encenação de “O charuto”, conclui, feita por 
artistas brasileiros, seremos capazes de verificar “se é ou não possível fazer “teatro 


brasileiro com elementos do Brasil”.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano III, N.º 117, 27 ago. 1910. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.23. S/A. Pelos teatros. 


No São Pedro, apresenta-se a companhia lírica Schiaffino e Tufanelli, com 


“velharias enterradas há cinquenta anos ou mais”. O Recreio apresenta operetas alemãs, 
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através da companhia Taveira. O Apolo, por sua vez, sobressai-se pela atuação e beleza 
da sra. Cremilda. O Teatro Municipal está com a companhia Grand Guignol, a qual 
“está decididamente contribuindo muito para a regeneração do teatro nacional.” O 
Lírico, por fim, acolhe a companhia do ator A. Brasseur, na qual apenas este se destaca 


merecidamente. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 149, 8 abr. 1911. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.21. s/A. Teatro Recreio. 


Foto da atriz portuguesa Mercedes Berenguer, incorporada à companhia José 


Ricardo, que se apresentará no Brasil pela terceira vez. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 164, 22 jul. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.24. S/A. Recreio Dramático. 


Anuncia a peça “Meninas michu”, com Palmira Bastos e tradução de Souza 


Bastos (falecido), pela companhia Taveira. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 166, 5 ago. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.25. s/A. A semana teatral. 


“Arte Nacional”: louva o esforço de Lucília Peres em busca de um teatro 


nacional. 


“Béguin de roi”: elogios à “deliciosa” opereta-vaudeville, apresentada no 


Palace-Theatre, apesar de certas leviandades. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 167, 12 ago. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 
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4.2.1.26. S/A. A semana teatral. 


“Companhia Nacional”: reconhece a tentativa de um teatro nacional por parte de 
Lucília Peres, João Barbosa e Antônio Ramos. 
“Palace-Theatre”: apresenta-se a trupe do sr. Balazy. O público está escasso e a 


companhia “faz prodígios de grivoiseries”. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 168, 19 ago. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.27. s/A. A semana teatral. 


“Municipal”: Mimi Aguglia deu-se mal ao levar em cena peças já encenadas 
pela superior companhia Guitry. Há, contudo, algumas obras inéditas como a 
“embrulhadíssima tragédia” “Figlia de Jorio”, de D’ Annuzio. 

“Palmira Bastos”: a atriz continua sua “carreira vitoriosa” no Recreio. Embora o 
repertório seja conhecido e “sacrificado”, a atriz tem o dom de conquistar o público. 

“Grand Guignol”: a companhia nacional não pode conquistar o Municipal 
devido à falta de público e de apoio governamental. 

“Palace-Theatre”: é o teatro dos adultos, segundo o autor, lugar do “público 
sensível e vibrante” para o qual o teatro é um lugar de prazer e não de reflexão. 


Destacam-se “Chauffeur au palace” e “Demoiselles du chantmouillé”. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 169, 26 ago. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.28. s/A. A semana teatral. 


“Mimi Aguglia”: a atriz teve duas noites de real e sólido sucesso com “A dama 
das camélias”. Sua despedida consolou os dissabores que lhe trouxe sua “preferência 
inicial pelas complicações super-refinadas do teatro” de Dannuzio. 

“No Recreio”: a companhia Taveira, com Palmira Bastos, reencena “Boneca”, 


“28 dias de Clarinha” e “Verônica”. Após isto, partirá para a Europa. 
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“Novidades”: haverá novidades no mês que se seguirá. Além das companhias 


líricas que virão, a companhia portuguesa do sr. Alves Pinto instalar-se-á no Recreio. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 169, 26 ago. 1911. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.22. s/A. Teatro Recreio. 


“Violette Vera”: foto da atriz e cantora da companhia Francesa que se 


apresentou no Palace-Theatre. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 170, 2 set. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.29. CONDE DE LUXO EM BURGO. A semana teatral. 


“No Lírico”: apresentam-se operetas da companhia Maresca. 

“No Recreio”: após grande sucesso, a companhia Taveira, com Palmira Bastos, 
foi substituída pela companhia Alves da Silva, com a estrela Adelina Nobre. Se 
depender do elenco e do repertório, esta companhia repetirá o sucesso daquela. 

“Teatro Nacional”: nota descrente. “Com seus espetáculos por sessões e o 
talento da sra. Lucília Peres, vai o teatro nacional vivendo a sua vida mais cheia de 
esperanças que de verdades.” O autor reclama a ausência de um espírito empreendedor 
no meio teatral. 

“Concurso Nina Sanzi”: a atriz criou um concurso para peças de autores 


nacionais. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 171,9 set. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.30. CONDE DE LUXO EM BURGO. A semana teatral. 


“Recreio”: a companhia Alves da Silva surpreendeu com bons dramas. 
“Teatro Nacional”: De acordo com o articulista, há três estabelecimentos 


funcionando em prol do teatro brasileiro: o Apolo, o Pavilhão e o São José. O autor 
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evita considerar o Circo Spinelli, embora Lima Barreto afirme que é dele que surgirá o 
teatro genuinamente patrício. Nas três casas citadas, a “arte representativa já chegou a 


certas alturas que a fazem aproximar-se do teatro português.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 172, 16 set. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.31. CONDE DE LUXO EM BURGO. A semana teatral. 


“No Lírico”: a companhia Maresca, com a sra. Cremilda, apresenta “Os 
saltimbancos” e “O conde de Luxemburgo”. 
“Parabéns”: congratula o ilustrador Calixto pela sua peça de estreia, “Pierrôs e 
bå 
Colombinas”, levada ao palco por Lucilia Peres. 
“O dramalhão”: o Recreio apresenta “O marquês de Pombal” e “Conselho de 


guerra”. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.° 173, 23 set. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.32. CONDE DE LUXO EM BURGO. A semana teatral. 


“Arte Nacional”: Segundo o escritor, no teatro Carlos Gomes: 


...voltou à cena o gênero do grand guignol que, tomado como 
ponto de referência entre a grande e a pequena arte, desempenha os altos 
destinos a que está fadado o teatro entre nós. 

A companhia da sra. Lucília Peres resiste galhardamente à 
apatia da pátria e espera melhores dias; mantém-se alegremente, num reduto de 
trabalho, exemplificando e atraindo as vocações dos nossos jovens que andam 
por aí a fazer política, a sentar praça, a ir para o Acre e até mesmo a alistar-se 


no eleitorado. 


“No Apolo”: a companhia Galhardo apresenta uma série de operetas. Destaca-se 


a comédia musical “Amor de zíngaros”, de Franz Lear. 
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“Pavilhão Internacional”: classifica como interessantes os espetáculos do ator 


nacional Leonardo, que trabalha no pavilhão da Avenida Central. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 174, 30 set. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.33. CONDE DE LUXO EM BURGO. 4 semana teatral. 


“Pelo Recreio”: ali, a companhia Alves da Silva tem apresentado péssimos 
dramalhões. 

“No Apolo”: nele se apresenta a companhia Galhardo. 

“Gente Nossa”: trata do desenvolvimento do teatro nacional. De acordo com o 
autor da nota, nosso teatro já conta com um certo número de casas e com um bom 
número de artistas trabalhando. 

“Carlos Gomes”: neste teatro, Lucília Peres e João Barbosa vão fazendo boa 
carreira. 

No Pavilhão Internacional, no Parque Fluminense e no São José, “as companhias 
nacionais fazem do seu melhor para merecer do público e da crítica.” 


“Variedades”: critica a falta, no Rio de Janeiro, de um teatro de variedades. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 175, 7 out. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.34. CONDE DE LUXO EM BURGO. 4 semana teatral. 


“A Season”: com a chegada da Primavera, vão-se encerrando as turnês e os 
teatros vão fechando-se. 
“Arte Patrícia”: Lucília Peres reencena “O dote”,de Artur Azevedo, com 


Leonardo. Encerra o artigo dizendo: 


O pior é que o teatro nacional nasce quando a arte agoniza; artistas 
fazem questão de o ser numa época em que a velocidade do mundo desgarra os 
sentidos, e sobretudo quando se adquirem sobre a vida noções exatas, 


independentes dos velhos preconceitos. 
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“Teatros Ambulantes”: o autor critica tais teatros. São barracas montadas com o 


objetivo de se apossar da boa-fé e dinheiro dos expectadores. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 176, 14 out. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.35. CONDE DE LUXO EM BURGO. A semana teatral. 


“Opereta”: não há, no momento, nenhuma companhia de operetas digna 
apresentando-se. 

“As sessões”: crítica aos teatros por sessão. 

“As invasões”: é provável que venham ao Brasil inúmeras companhias 


estrangeiras devido à guerra ítalo-turca. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 177,21 out. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.36. CONDE DE LUXO EM BURGO. A semana teatral. 


“Teatro”: inauguração do teatro Politeama, de Eduardo Vitorino. O autor torce 
pelo sucesso do teatro, ainda mais considerando que “O Municipal, com todo o seu 
fausto, já está transformado, para teatro nacional, numa suntuosa casa de alugar 


cômodos por horas.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 178, 28 out. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.37. CONDE DE LUXO EM BURGO. 4 semana teatral. 


“Companhia Vitale”: estreará em breve. Recomendado para quem gosta de 
“teatros leves, alegres e dignos de uma cidade como o Rio.” Especialista em operetas e 
comédias musicais. 


“Outra estreia”: chegada de uma companhia portuguesa no Recreio. 
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“A desolação”: Segundo o autor: 


O teatro por sessões continua enriquecendo os empresários e 
desgraçando de vez o nosso teatro (...) O cinematógrafo iniciou o sistema 
montando peças em fitas, fazendo artistas de terceira classe cantarem atrás do 
pano. Essa grosseria própria de aldeões, foi imitada pelos teatros que, 


ameaçados, degeneraram em cinemas. E que cinemas! 


“Novidades”: anuncia algumas peças a serem encenadas no “cinema-opereta” 
Recreio. São elas: “No meio das ruas”, drama lírico, por Fonseca Moreira; “A raiz da 
árvore das patacas”, por João Luso; “A coroa de feno”, por Felinto Almeida. 

“Dizem”: o coronel Rodolfo de Abreu pretenderia abandonar a política para 


dedicar-se ao teatro. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 180, 11 nov. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.38. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“Palace-Theatre”: a companhia Vitale, nesse “delicioso ambiente”, tem obtido 
sucesso com sua ópera-bufa e operetas. 
“Os autores”: crítica sarcástica aos autores teatrais nacionais. São egocêntricos e 


vulgares. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 181, 18 nov. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.39 CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“Palace-Theatre”: sucesso da companhia Vitale. 
“Nos intervalos”: critica os botequins, quiosques e cafés dos teatros: altos 
preços, péssima comida e ambiente desagradável. 


“Os nacionais”: crítica ao teatro por sessões. 
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“Cinco peças”: o autor parece-me criar um texto repleto de ironias e referências 
obscuras. Creio que foram escolhidas cinco peças nacionais, pela Academia Brasileira 


de Letras, para serem levadas ao palco do Municipal. Isto, porém, não acorreu. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 182, 25 nov. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.40. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“Companhia Vitale”: apresenta boas operetas. Obteve sucesso com “Casta 
Suzana”, estrelado por Pina Ciotti e Ítalo Bertini. 

“Outros teatros”: críticas às casas onde funcionam cinemas, mambembes e trupes 

irregulares. Tais apresentam uma teatralidade inexpressiva e ineficiente. Os atores são 


obrigados a nelas trabalhar para sobreviver: 


Vai daí e tudo caiu sob o peso das invasões e das imigrações: tudo se 
abastardou e passou para trás do pano. 

Pode-se honestamente dizer que essas barracas são teatros? E, não é 
com desgosto que se veem os nossos escritores precipitarem-se para esses 
teatros levando-lhes trabalhos sem imaginação e cheirando a chalaça e pimenta- 


do-reino? 


“Um remédio”: crítica ao teatro por sessões. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 183, 2 dez. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.41. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“Palace-Theatre”: a companhia Vitale despede-se. Irá para São Paulo. 
“A pequenada”: estreia da companhia lírica infantil do comendador Guerra. 
“Outros teatros”: noticia a chegada de uma companhia de operetas italianas e um 


outro grupo de artistas dirigida pelo ator Gravina. 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 184,9 dez. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.42. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“Lírico Infantil”: elogios à companhia infantil do comendador Guerra. 
“Não vá aos teatros”: crítica implacável ao teatro por sessões. 
“A ideia”: o autor lança a ideia de trazer ao Brasil uma companhia francesa com 


o objetivo de educar nossos artistas e lançar as bases de um teatro nacional. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IV, N.º 185, 16 dez. 1911. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.43. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“Palace-Theatre”: encerra-se a temporada da companhia lírica infantil do 
comendador Guerra. 

“O Teatro por Sessões”: crítica a esse tipo de teatro: “...é uma infame e sórdida 
falsificação de tudo quanto na vida e na arte é possível imaginar.” 

“Os autores”: critica os autores teatrais que se vendem, produzindo textos 


medíocres e vulgares para empresários ambiciosos. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 188, 6jan. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.44. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“Um artista brasileiro”: anuncia a estreia do artista nacional Goitakiris, num 
espetáculo de variedades. Segundo o crítico, tal artista é “um exemplo aos estudantes 
que são uns tristes funcionários públicos perdendo tempo com a idiotia das 


gesticulações ameaçadoras e as atitudes apavorantes dos heróis em branco.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 189, 13 jan. 1912. 


4.2. Noticiário 
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4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.45. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“Café-concerto”: elogios ao Palace-Theatre, local de elegância e sofisticação, e 
à trupe que lá se apresenta: “É um outro mundo, uma sociedade nova e livre, um meio 
diferencial presidido pelas artes esplendidas, a música fremente, o canto excelso, a 
dança.” 


“Companhia Lahoz”: elogios a esta companhia de operetas. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 190, 20 jan. 1912. 


4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.46. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“Café-concerto”: de acordo com o crítico, o café-concerto do Palace-Theatre 


está a conquistar o público aos poucos. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 191, 27 jan. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.47. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


Assim como nos números anteriores, a seção trata basicamente dos cafés- 
concerto, com suas cançonetas e danças. Os artigos, em sua maioria, tratam de 


espetáculos voltados ao mundo da música. 
4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 192, 3 fev. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.48. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


Discorre sobre os espetáculos musicais do Palace-Theatre. 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 193, 10 fev. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.49. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“No Palace”: continua a tratar dos bastidores “musicais” do teatro. Alguns 


músicos que se apresentaram no referido teatro foram se apresentar nem São Paulo. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 193, 10 fev. 1912. 
4.1. Peça 
4.1.6. VOL-TAIRE. Recepção. 


Diálogo cômico o qual recebe uma estrutura semelhante a uma peça teatral. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 195, 23 fev. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.50. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


Artigos voltados aos cafés-concerto e aos espetáculos musicais. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 196, 3 mar. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.51. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


Destaca os músicos que se apresentam no Palace. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 197, 9 mar. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.52. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 
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“A Enquete”: Lindolfo Collor (curiosamente, avô de nosso futuro presidente!) 
realizou com o crítico uma enquete sobre o teatro nacional. Segundo ele: “O teatro 
nacional é uma blague e um detestável pretexto. O enquetista (perdão, oh! puritanos!) 
compreendeu isso, e se não compreendeu está perdoado.” Acusa, ainda, os intelectuais 
de serem desocupados, preenchendo seus tempos com futilidades. Todos estão, de 
acordo com o autor, fartos de saber as razões da decadência de nosso teatro e enumera 
algumas: 

1. não há uma arte nacional; 

2. não há artistas nacionais; 

3. não há ambiente capaz de produzir aquela e estes; 

4. não há educação de espírito e elevação de sentimentos nacionais o 


bastante para que se veja nobreza na arte.” 


Por fim, espera que seus apontamentos sirvam de subsídio para a enquete. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 198, 16 mar. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.53. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“Companhia Marchetti”: a companhia italiana de operetas não obteve, no Brasil, 
o esperado sucesso. 

“No Recreio”: a companhia portuguesa do sr. Pato Muniz está a fazer enorme 
sucesso com seus dramalhões. O autor conclui: “Não há esperanças de destronar o 


dramalhão, ele é um rei perfeitamente humano, com origens divinas e caracteres 


eternos.” Além disso, o dramalhão é sempre lucrativo. 
4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 199, 23 mar. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.54. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


O autor declara sua preferência pelos cafés-concerto e pelos cabarés. 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 200, 30 mar. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.55. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


Crônica na qual se critica a revista “Já te pintei”, em cartaz no Pavilhão. O 


crítico encerra o artigo conformando-se: “...os públicos têm o teatro que merecem.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 201, 6 abr. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.56. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


Critica a censura aos teatros. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 202, 13 abr. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.57. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


Em forma de crônica, o articulista trata da predominância das companhias 
portuguesas no Brasil. Tece uma consideração curiosa: “...ainda hoje no comércio e no 
teatro se reproduzem ontogênica e filosoficamente as cenas e feitos da nossa 


desenxabidíssima e prosaicíssima história nacionalizada.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 203, 20 abr. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.58. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


Rumores de vinda de grandes artistas europeus para o Municipal. Dito isso, o 
autor traça uma série de considerações a respeito da decadência dos teatros de maneira 


6 


geral. Reproduzo duas de suas afirmações: “...antes eu fosse mulher! a minha tarefa 
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seria extremamente confortável: olharia o teatro como para a praça pública, um lugar 


onde se reúnem imbecis condecorados”. E ainda: 


Hoje, o teatro é elegância, temporada, season e não sei que mais, um 
negócio em que a arte se faz por preconceitos e regras do Dont e que chegará à 
perfeição de permitir que as gentis senhoras nos agridam nos intervalos para nos 


repetir a opinião do cartaz. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 205, 27 abr. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.59. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


Artigo sobre o café-concerto do Palace. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 205, 4 maio 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.60. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


O crítico mostra-se descrente em relação ao teatro nacional. Narra, ainda, um 
encontro com Saturnino de Brito. Este havia escrito uma peça, em dois atos, e elogiava 


o ator Cristiano de Souza. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 206, 11 maio 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.61. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


“Uma ideia”: é um artigo um tanto quanto obscuro. O autor apresenta uma carta 
do amigo Saturnino de Brito onde este exalta a necessidade de um “terceiro teatro”, um 
teatro da natureza. Parece-me que, basicamente, consiste em apreciar a natureza 
circundante, suas belezas e contornos. O articulista dá sua opinião a respeito das 


considerações do amigo: 
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Não haverá entretanto um só empresário que se lembre de organizar 
algum teatro aqui assim. 

A gente logo imagina o público, e vê o absurdo, o impossível de mover 
para as montanhas gentis senhoras anêmicas, histéricas (...). 

A natureza no Rio é um preconceito onde vem pastar tedioso e 


fraudulento o burguês proprietário da chácara. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 207, 18 maio 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.62. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


O autor considera o clube um complemento do teatro. É o lugar ideal para se 
divertir e trocar ideias após os espetáculos. Aproveita para criticar as peças líricas, pois, 
através delas, o “burguês supõe que o teatro é só aquilo, lugar de suplícios onde o choro 
é obrigatório e a seriedade é compulsória, e não um lugar de divertimento, de prazer 


sincero e liberdade plena.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 208, 25 maio 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.63. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


O autor critica, através de uma crônica, a burguesia. Narra a história de uma 
excelente e bela “cançonetista” francesa que, devido às circunstâncias, torna-se amante 


de um burguês no Brasil. Contudo, ela consegue livrar-se e retorna a Paris. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 209, 1 jun. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.64. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 
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Anuncia a chegada de Clara Della Guardia: “atriz em que se resumem as mais 


impressionantes virtudes do teatro moderno italiano.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 210, 8 jun. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.65. CONDE DE LUXO EM BURGO. Pelos Teatros. 


A chegada das companhias estrangeiras ocasionara tediosas noites de elegância, 
em espetáculos repletos de burgueses esnobes. Aproveita, também, para defender os 


cafés-concerto. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 212, 22 jun. 1912. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.23. s/A. Sem título. 


Um garoto dirige-se a um negro elegantemente vestido e com um charuto à 
boca. 


“— Ué! Querem ver que esse é que vem criar o Teatro Nacional?” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 217, 27 jul. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.66. s/A. Teatro Municipal. 


O autor acusa o diretor do teatro, Oliveira Passos, a não obedecer às leis 
municipais. O diretor permite os gigantescos chapéus das senhoras por achar elegante, 


embora seja proibido. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 222, 31 ago. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.67. s/A. Sem título. 
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Eduardo Vitorino montará cinco peças com o apoio da prefeitura. Embora o 


autor da nota se mostre desesperançoso, deseja sucesso ao empresário. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 213, 07 set. 1912. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.24. s/A. “Novell” 


Foto do desembarque do ator. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 227, 05 out. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.68. s/A. Teatro Municipal. 


A temporada nacional do Teatro Municipal iniciou-se com o drama Quem não 
perdoa, de Júlia Lopes de Almeida, autora de sucessos como A herança e 


Falêncompanhia. A peça, porém, não foi bem recebida. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 228, 12 out. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.69. s/A. Sem título. 


João do Rio retornará aos teatros com a peça de sua autoria — “A bela madame 


Vargas”. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 231, 2 nov. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.70. s/A. Teatro Municipal. 


Artigo contra um contrato firmado entre Oliveira Passos, diretor do Teatro 
Municipal, e a companhia estrangeira La Teatral, prejudicando o desenvolvimento do 


teatro nacional. 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 231, 2 nov. 1912. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.25. s/A. Teatro Lírico. 


Foto de Carlota Cenami, prima-dona da companhia Sognamiglio Caramba. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 231, 2 nov. 1912. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.26. s/A. Charge. 


Diálogo: 


— Espero que V. Ex. tenha trazido boa impressão da minha peça no 
Municipal... 
— É verdade. Excelente. Mas por que é que todos os atores não falam a 


mesma língua? 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 232, 9 nov. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.71. GRIMACE, Jean. A empresa feliz. 


Versos satíricos, criticando o contrato entre o Teatro Municipal e a companhia 


La Teatral. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 232, 9 nov. 1912. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.27. s/A. Surge et ambula. 
Charge em que o teatro nacional, antropomorfizado, ressuscita frente a um 


cartaz sensual de A bela madame Vargas. E diz: 


“— Que pancadão! Não há defunto que resista.” 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano V, N.º 239, 28 dez. 1912. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.72. s/A. Eco Teatral. 


Cinira Polônio deixou o São José, pois Alvarenga recusou-se a pagar cinco mil- 


réis por sessão pela sua peça Na zona. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VI, N.º 249, 8 mar. 1913. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.73. s/A. Teatro Municipal. 


Foi aprovada a peça Almas duplas, de Tomas Lopes, em um concurso 
promovido pela prefeitura e que teve como jurados uma comissão da Academia 
Brasileira. A prefeitura, porém, descumprindo com seu dever, ainda não fez a peça ir a 
palco. 

A temporada teatral, por sua vez, foi inaugurada com a aplaudida peça Sem 
vontade, com três atos, de Batista Coelho, seguida por 4 farsa, drama de Pinto da 


Rocha, ex-deputado federal pelo Rio Grande do Sul, autor de Thalita. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 294, 17 jan. 1914. 
4.3. Crítica teatral 
4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.5. FALCÃO, J. O teatro nacional. 


Culpa Arthur Azevedo pela desmoralização do teatro brasileiro. Segundo J. 
Falcão, Azevedo fez peças objetivando o lucro fácil e, apenas no final da vida, realizou 
intervenções sérias para a formação de uma dramaturgia nacional. 


Para o articulista, o famoso comediógrafo: 


“serviu os apetites mais grosseiros do povo; trouxe à voga as licenciosidades 
que os outros [os literatos] tinham procurado banir; acanalhou os artistas, que se 


transformaram em compadres de revistas.” 
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A despeito de o país apresentar bons autores de dramas — cujas peças 
dificilmente são encenadas — outro problema que contribuiria para a situação em que o 
teatro se encontra seria o pequeno número de bons artistas. 

O público, por sua vez, seria limitado e, além disso, viciado, tolerando somente 
os artistas nacionais quando eles “dançam maxixe”. E J. Falcão arremata dizendo que 
“no dia em que os artistas nacionais deixarem de dançar maxixe, o público irá vê-los nas 
coisas sérias, ainda mesmo que seja para lamentar a ausência das coisas ignóbeis.” 

O ponto de regeneração do teatro estaria, pois, na Escola Dramática, dirigida por 
Coelho Neto. Apesar da descrença de Falcão, a instituição sobreviveu à inveja e aos 


críticos. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 295, 24 jan. 1914. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.28. s/A. Prova pública da escola dramática. 


Imagem da cena final de “Uma nuvem”, de Goulart de Andrade. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 295, 24 jan. 1914. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.74. s/A. Desavença teatral. 


Noticia a formação da primeira turma da Escola Dramática. 
4. Careta. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 299, 21 fev. 1914. 
4.2. Noticiário 

4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.75. s/A. Teatro Fênix. 


Noticia a inauguração do teatro Fênix na Rua Barão de São Gonçalo. 


Acompanha imagens. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 313, 20 jun. 1914. 
4.1. Peça 
4.1.7. PUCK. O menino sábio: tragédia em dois atos. 
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No fundo, trata-se de um texto humorístico que gira em torno de um garoto de 


cinco anos chamado Mingote. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 314, 27 jun. 1914. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.76. s/A. O teatro realista. 


Narra a discussão entre um ator e um empresário. Aquele, ao representar uma 
cena de banquete, queria que houvesse comida real em palco; este, por sua vez, 
marotamente, aceita os argumentos do outro. Mas lembra que, na semana subsequente, 
encenarão “A morte civil”, de Giacometti, em que o artista deverá ingerir estricnina. O 


veneno, pois, deverá ser, também, de verdade. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 342, 9 jan. 1915. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.77. s/A. Desavença teatral. 


Diálogo entre uma atriz e um diretor. Esta se recusa a protagonizar uma peça de 


“estimado” autor dramático: 


— Não represento mais o drama do Sr. Fulano. Para ser realista não é 
preciso ser tão exigente. Ele é realista até o pedantismo. 

— Mas como? pergunta o diretor. 

— Imagine o senhor que ele não quer que eu use os meus anéis de 
brilhantes na cena em que penhoro os meus cabelos para comprar pão para os 


meus meninos famintos. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 346, 6 fev. 1915. 
4.2. Noticiário 
4.2.2. Resenhas 
4.2.2.2. s/A. Artes e letras. 
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Crítica à peça Moratória conjugal, de J. Brito, considerada obscena. O articulista 
condena o autor, que escreveu sem amarras as cenas e ainda pôs-se a fazer propaganda 
do seu espetáculo (o dado autor divulgou a um jornalista que a peça não era digna de 
referência, mas apresentava mulheres lindíssimas, garantindo seu sucesso). Reprova, 
também, a crítica e o público que aprovam e comparecem a montagens como essa. 


Concluindo: 


“Fala-se em teatro nacional. Utopia! O que havemos de ter ainda por 
longos anos, se não organizarmos a vigilância moral do nosso palco, será o 


motivo baixo, a pornografia, a perna à mostra”. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 351, 13 mar. 1915. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.78. s/A. Os nossos críticos. 


Diálogo: 


— Que tal achaste a minha peça? 

— Magnífica. Esplêndida mesmo. É a tua obra prima. 

— E quais foram os personagens que mais te impressionaram? 

— Os salteadores. Sim senhor, são admiráveis de realidade aqueles 
ladrões. Até notei que para dar-lhes mais verdade, as principais palavras que 


eles proferem são roubadas a vários autores. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 360, 15 maio 1915. 
4.2. Noticiário 
4.2.2. Resenhas 
4.2.2.3. s/A. Sem título. 


Elogios à comédia Podre de chique, de Calixto Cordeiro. É uma peça de 


costume e foi encenada no Trianon. Conjuntamente à peça de Calixto, representa-se, no 
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mesmo teatro, “sob a responsabilidade do velho aritmético Aarão Reis, uma 


imbecilidade obscena que a polícia deveria proibir.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 366, 26 jun. 1915. 
4.1. Peça 


4.1.8. V.C. Teatro... nacional: O colar. 


Trata-se de uma sessão da revista, a qual apresenta pequenas peças (geralmente 
com intuito cômico). Nessa primeira, nos deparamos com uma baronesa em sua festa de 
30 anos. Além dela, destacam-se as personagens Trigo Rosas, um poeta parnasiano; 
Maria Nathan, uma pianista e Mile. Silveira, cantadora de “trovas brasileiras”. 

A trama é simples: a baronesa descobre que se marido adquiriu um colar de 


pérolas. Acredita, portanto, ganhá-lo como presente em seus anos. Contudo, surpreende- 


se ao encontrar o colar no pescoço de uma viúva que adentra o salão. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 367, 3 jul. 1915. 
4.1. Peça 


4.1.9. V.C. Teatro... nacional: Voz geral. 


As personagens são D. Branca, mulher promíscua, de vários amantes e o 
Comendador, marido da protagonista, homem de origem humilde. Ambos estão em uma 
praia, seguindo recomendações médicas. Enquanto D. Branca vai banhar-se, o 
comendador trava contato com um grupo formado por um chefe político, um juiz e um 
vigário que ali dialogavam. O assunto gira em torno de belas mulheres. O comendador 


entra na conversa: 


Comendador — Querem saber de uma coisa? A respeito dessa coisa de 
mulher só há uma. (...). Só há uma mulher. Sabem que é? 

Todos — 22? 

Comendador — Cá a minha patroa. 

Vigário — Lá isso é verdade. 

Espanto. Todos fitam o vigário, surpreendidos com aquela afirmativa. 
(...). 


Comendador — Como você sabe disso? 
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Vigário (com a voz doce e uma naturalidade angélica) — E voz geral, 


Comendador, é voz geral. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 368, 10 jul. 1915. 
4.1. Peça 


4.1.10. V.C. Teatro... nacional: O canário de Celeste. 


Celeste perde seu canário, presente do seu noivo. Oferece, assim, uma 
recompensa para quem achá-lo. Por fim, aparece um senhor com um saco na mão, 


dizendo ter achando o pássaro. Ao abrir o saco, vê-se um gato: 


“Celeste (espantada) — Ó! Mas isso é um gato! 
“O homem (apontando a barriga do gato) — O canário está aí dentro.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 368, 10 jul. 1915. 
4.2. Noticiário 
4.2.2. Resenhas 
4.2.2.4. FALCÃO, J. Ao ar livre: O intruso. 


Trata da peça O intruso, de Coelho Neto. O espetáculo discorre sobre a “a sorte 
dos filhos do invasor com as mulheres por eles violentadas.” Em tempo: a peça se passa 
em plena 1.º Guerra e tem como protagonista uma senhora belga, de Termund. O 
marido desta repudia o nascimento da criança e o médico chamado se recusa a sacrificá- 
la. A peça termina com o suicídio da protagonista. 

Segundo o articulista, a representação foi boa, mas o ator Cristiano de Souza 


deveria falar mais alto. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 370, 24 jul. 1915. 
4.1. Peça 


4.1.11. V.C. Teatro... nacional: Ingenuidade matuta — Grand-guignol legítimo. 
Oscar, moço da cidade, refugia-se no campo, fugindo de seus amores 


fracassados. Enamora-se por uma matuta, Chica Cipó. Ao final, a aparente pureza e 


inocência da noiva se desfazem num desenlace cômico. 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 372, 7 ago. 1915. 
4.1. Peça 
4.1.12. V.C. Teatro... nacional: Ele! 


O protagonista, Juca Chimarrão, vive no sertão gaúcho. Sai de sua estância para 
votar nºEle. Este “Ele” é um político poderoso. Tudo indica ser uma alusão ao senador 
gaúcho Pinheiro Machado. Diferentemente de seus amigos, a personagem mostra-se um 
forte admirador e devoto do dado político. 

Retornando a casa, Juca encontra apenas Lucas, o filho mais novo, moribundo. 


Por uma série de infortúnios e acasos, todos os demais estão mortos: 


Chimarrão — (...) A que horas foi tudo isso? 
Lucas — Ontem, às duas horas da tarde. 
Chimarrão (com os olhos esgazeados) — Justamente à hora que eu 


votava nºEle. Bem me diziam, bem me diziam! 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 374, 21 ago. 1915. 
4.1. Peça 


4.1.13. V.C. Teatro... nacional: O barbadão — tragédia em três atos. 


A peça desenvolve-se em casa de D. Olímpia Malagueta, viúva rica, durante um 
jantar, e centra-se num jovem poeta, Afonso Raboeira. A personagem, inicialmente 
falastrão, emudece repentinamente. Sofre de dores intestinais. Ao tentar fugir do recinto 
é retido pela anfitriã. D. Malagueta principia a mostrar um álbum de fotos para 


Raboeira. Ao ver uma foto de um velho de grandes barbas, exclama: 


Afonso — Não posso ver esse barbadão, minha senhora, não posso ver. 
(Correndo para a porta da rua). Tire esse barbadão da minha frente, tire. (E sai correndo 
feito doido). 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 376, 4 set. 1915. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.79. s/A. Coisas do teatro. 
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Diálogo: 


— Eu adotei como regra invariável (dizia o ator X., no camarim, às suas 
visitas) nunca falar de mim mesmo. 

— E cumpre o preceito à risca? Perguntou-lhe um conhecido, com um 
sorriso. 

— Cumpro. Ainda há poucos dias me perguntaram qual era o nosso 


primeiro ator, e eu, modestamente, recusei-me a responder. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 382, 16 set. 1915. 
4.3. Crítica teatral 
4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.6. P.P. Vida carioca. 


O autor afirma: 


“As companhias que conquistam aplausos nos palcos dessa cidade são 
harmoniosos conjuntos medíocres e em épocas normais seriam tratados pela exigente 
plateia e pela erudita crítica com severidade condenatória.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 385, 6 nov. 1915. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.80. s/A. Após o teatro. 


Diálogo. 
A atriz: — Para representar bem aquele papel era preciso ser nova e 
bonita. 
“Ele, galanteador: — Mas a senhora acaba de provar justamente o 
contrário. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 385, 6 nov. 1915. 
4.1. Peça 
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4.1.14. s/A. A facada: drama futurista. 


Três personagens: Procópio, estudante; Teresa, criada e Altino, oficial do 
Ministério da Agricultura. O texto é pequeno, construído de diálogos curtos e até 


mesmo monossilábicos. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 386, 13 nov. 1915. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.29. s/A. Teatro Municipal. 


Fotos do espetáculo Guerra aos homens, de Afrânio Peixoto, e de Coração 
despedaçado. Tais montagens foram realizadas em benefício dos belgas e foram 


promovidas pela Liga dos Aliados. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 386, 13 nov. 1915. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.81. s/A. O teatro Fênix. 


Noticia a reabertura do local. Nele estreará a companhia de Leopoldo Fróes. 
Destaca Lucília Peres que retorna ao Rio juntamente com outra atriz nacional, Abigail 
Maia. 


O articulista afirma: 


Leopoldo Fróes, com Cristiano de Souza no “Trianon”, encarregando-se 
dos papéis de mais responsabilidade, sabe interpretá-los com arte, sem se 
confundir com a maioria dos nossos artistas do chamado teatro por sessões cujo 
fito único é divertir galerias álacres, profanando o palco com insuportáveis 


mímicas, arranjadas talvez nos estrados dos cabarés. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 388, 27 nov. 1915. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.82. S/A. O Trianon. 
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Encontra-se em cartaz, no Trianon, modesto teatro da Avenida, Eu arranjo tudo, 


de Cláudio de Souza. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 390, 11 dez. 1915. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.83. s/A. O Trianon. 


Trata de um espetáculo amador realizado por senhoras da sociedade: 


A festa de arte elegantemente realizada (...) no (...) Teatro Fênix, 
confirmando os dotes artísticos de algumas distintas senhoras e senhoritas da 
alta sociedade carioca, mais uma vez demonstrou que se o nosso teatro nacional 
agoniza não é porque faltem às brasileiras aptidões dramáticas. 

As senhoras da sociedade julgam o nosso teatro incompatível com 
hábitos que lhes são caríssimos e nos quais repousa a nossa ordem social. Por 
isso, vencendo, algumas vezes, fortes tendências de artista, só aparecem em 
cena esporadicamente. 

Há, talvez, injustiça nesse julgamento, mas como em relação a teatro no 
Brasil qualquer afirmação lisonjeira corre o perigo de ser desmentida pelos 
fatos, às boas companhias e aos bons autores só resta a remota esperança de que 


o tempo, no seu ininterrupto giro, desfaça aquelas ingratas incompatibilidades. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 391, 18 dez. 1915. 
4.3. Crítica teatral 
4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.7. DEGAS. Pelos teatros. 


Reclama do movimento artístico. Para o autor, este último encontra-se preso à 
“esterilidade contemplativa de um meio intelectual desfavorável” e estacionando entre 


uma “deplorável produção nacional” representada pela cançoneta e pela burleta. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 397, 29 jan. 1916. 
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4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.30. s/A. Tônico teatral. 


Charge. Dois interlocutores. Um deles diz: 


“— Não foste ao teatro da natureza?! Oh?!... Devias ter ido. Imagina tu: uma 
plateia ao relento onde se respira o oxigênio puro das arvores e um reconstituinte ar 
Ant 5 
cênico. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 397, 29 jan. 1916. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.31. s/A. Teatro da Natureza na praça da República. 


Duas fotos do palco do referido teatro. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 404, 19 mar. 1916. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.84. s/A. Sem título. 


Os “pequenos” atores da companhia Galhardo despedem-se, depois de suas 
apresentações no teatrinho da avenida. Em seu lugar, apresentar-se-á uma companhia 


dramática sob a direção da atriz Maria Falcão. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 411, 6 maio 1916. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.85. MARGIOCCO, Garcia. Visões da época. 


O autor assistiu à Palmira Bastos no Palace-Thêatre. Contudo, apenas comenta o 
fato de ter sido incomodado por uma senhora que estava ao seu lado e não parava de 


falar. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 411, 6 maio 1916. 


4.5. Fotos e ilustrações 
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4.5.31. s/A. Antes do espetáculo. 


Charge. Senhor comprando uma entrada para o Teatro da Natureza: 
“— Esse bilhete dá direito a guarda-chuva?” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 413, 20 maio 1916. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.86. s/A. Teatros. 


O Trianon foi reaberto. Nele, apresenta-se a companhia Alexandre de Azevedo. 
Apresentarão a peça Vinte dias à sombra. Destaca-se a atriz Ema de Souza. 

No São José, a companhia Pascoal Segreto (“... esforçando-se em dar ao nosso 
teatro um cunho mais nacional”) montou O gaúcho, seguindo a mesma estrutura de 
espetáculos anteriores como Marroeiro e A sertaneja. 

O Teatro Carlos Gomes, por sua vez, está com uma companhia italiana de 
operetas sob a direção de Clara Weiss. 


Por fim, o Palace-Thêatre apresenta uma série de operetas nas quais brilham 


Palmira Bastos. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 417, 17 jun. 1916. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.87. s/A. Sem título. 


Nota a qual anuncia o sucesso de O águia, comédia que entra em sua quarta 


semana de exibição no Trianon. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 421, 15 jul. 1916. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.88. s/A. A estação teatral. 
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Afirma-se que a estação teatral está repleta de novidades e constitui um dos 
melhores períodos pelo qual passou o Rio de Janeiro. 

O Trianon contratou a atriz Cremilda de Oliveira. 

A companhia Vitale apresenta-se no Palace-Thêatre com o “impagável” Bertini 
e a “interessante” Giona Pina. 

O São José está com um regular elenco de revistas, e, no Carlos Gomes, 


apresenta-se um ilusionista o qual será substituído pela companhia Maresca. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 422, 22 jul. 1916. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 
4.2.1.89. s/A. Nota teatral. 
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O Trianon apresenta A boa rapariga, com Cremilda Oliveira: “... se não fora 
exagerar um pouco na declamação, Cremilda daria à Boa Rapariga uma interpretação 
verdadeiramente impecável.” 

Ainda na peça destacam-se Alexandre de Azevedo, Brasília Lázaro (“... que faz 
uma ingênua em que retrata, com profunda naturalidade, o espírito irrequieto de uma 


aldeã impressionável.”), João Barbosa e o “sempre admirável Ferreira de Souza, além 


de Judith Rodrigues, no papel de uma solteirona. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 423, 29 jul. 1916. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.90. s/A. Nota teatral. 


À exceção do Teatro Municipal, os demais teatros do Rio de Janeiro estão em 
franca atividade, destacando-se, pelo sucesso, os teatros Recreio e Palace-Thêatre. Este 
último apresenta a companhia Vitale de operetas, com Bertini e Giona, enquanto aquele 
está com um grupo denominado Teatro Pequeno. Os jovens artistas deste grupo 
procuram “dar à arte nacional um cunho de pura beleza” e estão esforçando-se para 
triunfarem. O público tem comparecido, incitando-os, pois, a “prosseguir na luta 
sagrada pela regeneração do teatro brasileiro.” 


O teatro Carlos Gomes reabrirá em breve com a companhia Eden, de Lisboa. 
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O Trianon, “reduto da elegância carioca”, continua com A boa rapariga. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 424, 5 ago. 1916. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.32. S/A. Trianon. 


Foto da fachada do dado teatro. Segundo consta, o novo proprietário despejou os 


integrantes da companhia que lá se apresentava. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 425, 12 ago. 1916. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.91. s/A. Teatro Fênix. 


O ator Leopoldo Fróes, segundo dizem, negocia com o empresário do Teatro 
Fênix para lá estrear sua companhia. Com ele provavelmente virá Lucília Peres, “a 
única atriz brasileira que, possuindo senso estético, não imita as heroínas do 


cinematógrafo, porque tem nome feito e uma individualidade artística a defender.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 425, 12 ago. 1916. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.92. s/A. Nota teatral. 


O São José reabriu, com sucesso, apresentando a companhia Molasso, a qual 


mostra “peças mímicas acompanhadas de bailados característicos.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 432, 23 set. 1916. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.93. s/A. Nota teatral. 


O São José apresenta A manjerona, de Viriato Corrêa, com a companhia Alfredo 


e 


Silva. O articulista afirma: “... é o melhor trabalho de arte que figura nos cartazes de 
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nossas casas de diversão.” A peça é ainda classificada como profundamente nacional e 
parece tratar-se de uma homenagem ao sertão. 

A atriz Etelvina Serra entrou para o elenco do teatro Fênix com a peça Gente 
chique. Tal espetáculo trata-se de uma adaptação de L'habit vert, de Robert de Flers e 


Caillavet. A tradução é de mile. Stela D' Alva. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 433, 7 out. 1916. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.32. s/A. Teatro Municipal. 


Foto de atrizes participantes da pantomima A lua, realizada em benefício do 


Patronato dos Menores. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 434, 14 out. 1916. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.94. s/A. Nota teatral. 


No Fênix, o Teatro Pequeno continua obtendo enorme sucesso, além de 
promover uma série de “festas chiques” as quais contam com a participação da elite 


carioca. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 436, 28 out. 1916. 
4.1. Peça 
4.1.15. s/A. Teatro carioca: Otelo. 


Diálogo teatral entre um delegado e Desdêmona. O cenário representaria a 
Avenida Rio Branco. Trata-se de uma brincadeira com a personagem shakespeariana. O 
delegado mostra-se apaixonado por Desdêmona e pretende colocar Otelo na Colônia 


Correcional. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 437, 4 nov. 1916. 
4.1. Peça 


4.1.16. s/A. Teatro carioca. 
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O cenário é um salão de cinema. Mostra as investidas de Anatólio para com 


Isaura. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 440, 25 nov. 1916. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.33. s/A. Teatro. 


Foto de Lugué Poe, Suzenne Deprés e mlle. Verneuil, que chegaram ao Rio para 


apresentarem-se no Teatro Municipal. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano IX, N.º 440, 25 nov. 1916. 
4.1. Peça 


4.1.17. s/A. Teatro carioca: A calúnia. 


Diálogo entre dois deputados. Um deles, Xisto, persegue um determinado bispo 
e discute isso com Zildo. Para aquele, o bispo prega virtudes as quais poderiam 


prejudicar os vis “hábitos” nacionais. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano X, Nº. 449, 27 jan. 1917. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.95. s/A. Uma história de teatro. 


Segundo a nota, o ator Dias Braga, embora seja especializado em espetáculos de 
“capa e espada”, às vezes realiza incursões por um teatro mais substancial. A partir daí, 
narra-se um episódio acontecido em uma montagem de Hamlet. Braga era o ator 
principal e diretor. O ator que encarnou o papel de rei, certa feita, caiu morto fora da 
marcação em um lugar que Dias Braga havia reservado para si. Desenrola-se um 


diálogo: 


— Ande. Arraste-se. Vá morrer adiante. 
E insiste: 


— Com mil diabos! Não me ouviu? Vá morrer mais longe! 
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E o ator rei: 
— Senhor Hamlet, o rei aqui sou eu! Morro onde me convier! 


E tornou a estirar-se. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano X, Nº. 459,7 abr. 1917. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.96. s/A. Nota teatral. 


No teatro Carlos Gomes, a companhia dramática Artur Azevedo, tema atraído 
grande público com a peça O mártir do calvário. 


O São José, por sua vez, apresentará Loira Lombazzi. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano X, Nº. 463, 5 maio 1917. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.97. RIG. Nos bastidores do teatro. 


O autor nos conta a história do capitalista Terêncio, um eterno candidato a 
dramaturgo. Após vários fracassos, se empenha em produzir um real sucesso. Dirige-se, 


então, a um diretor da claque de sua nova comédia, Galanteios da minhoca: 


— Conto com seu esforço. E serei muito agradecido aos seus favores... 

— Não há dúvida, Sr. Terêncio. Eu faço o que quero do público. 

— Tem certeza de fazer bisar um trecho designado? 

— Tenho certeza de fazer bisar tudo. Sou capaz de fazer repetir os 
intervalos... Mas há outro ponto: o Sr. precisa catequizar o redator teatral da 
Alvorada. 

— Já providenciei a esse respeito: publicarei durante seis meses um 
anúncio da minha casa, na terceira página toda... 


— Então a Minhoca vai ser um sucesso. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano X, Nº. 483, 22 set. 1917. 
4.2. Noticiário 


4.2.1. Notas e notícias 


71 


4.2.1.98. s/A. Teatro Municipal. 


Crítica à companhia Rosa e Mocchi: “a iniciadora da mais torpe exploração no 
gênero lírico entre nós.” Segundo o autor da nota, a companhia zomba dos cariocas, 


procurando explorá-los. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano X, Nº. 485, 6 set. 1917. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.99. s/A. Itália Fausto. 


Elogios à atriz, que vem arrancando aplausos do público e da crítica. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano X, Nº. 486, 13 out. 1917. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.100. s/A. Palace-Teatro. 


Elogios à Itália Fausto, que mantém a qualidade de suas interpretações, pois “a 
grandeza de nossos artistas é sempre, infelizmente, efêmera e algumas vezes apenas 


inicial.” Sua última apresentação foi em A ré misteriosa. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XI, Nº. 516, 11 maio 1918. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.101. s/A. Sem título. 


Segundo o autor: 


“A estação teatral este ano foi inaugurada com todos os requintes da galanteria, 
inclusive com a estreia de uma ou duas casacas novas, alguns flertes bem enlaçados, 
nenhum casamento de sensação e muitas brigas de namorados.” 


A estação foi iniciada no Teatro Municipal: 
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“O início, se não foi brilhante, serviu ao menos de conforto aos que não podem 
ir gozá-la em Paris, pois alguns deles já declaram sem corar que o Rio não é tão insípido 
como parece...” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XI, Nº. 516, 11 maio 1918. 
4.1. Peça 
4.1.18. DONNAY, Maurício. A esposa razoável. 


Trecho de uma peça do autor francês, membro da Academia. As personagens 
são Simone Carrês, 24 anos, e Marcel Carrês, casados. Trata-se de um trecho cômico 


em que o marido vê-se na necessidade de procurar emprego. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XI, Nº. 522, 22 jun. 1918. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.102. MARGIOCCO, Garcia Páginas da cidade. 


Anuncia o início da estação teatral. 

O autor reclama da incompetência dos comediantes, da falta de imaginação dos 
espetáculos e da ausência de um teatro genuinamente nacional. 

Contudo, haveria uma esperança: estrearia, no São Pedro, Clara Della Guardia. 

O jornalista procura, então, um amigo que o acompanhasse ao espetáculo e com 
quem pudesse “trocar opiniões [nos intervalos], sem que ele, no melhor da palestra, 
bruscamente a interrompesse para ir ver as mulheres ou a desviasse para me revelar em 
tom confidencial as suas suspeitas conquistas de amor.” Ao encontra com um conhecido 
na rua, faz-lhe o convite. O amigo, por sua vez, recusa, pois, para ele, o São Pedro é 


muito desconfortável, preferindo frequentar o Municipal. 
4. Careta. Rio de Janeiro, ano XI, Nº. 539, 19 out. 1918. 


4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.34. s/A. Teatro Municipal. 


Foto. Espécie de comemoração da Cruz Vermelha Americana. Todos os atores 


estão vestidos de índio. 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano XII, Nº. 555, 8 fev. 1919. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.103. MARGIOCCO, Garcia Páginas da cidade. 


O Teatro Municipal parece que vai despertar algum interesse. A companhia 
Dramática Nacional pretende encenar O elefante branco. Segundo a opinião do autor, 
desde a sua inauguração, tal teatro só havia produzido espetáculos enfadonhos para uma 
elite ociosa. Estava nas mãos de exploradores. Poderá, dessa forma, se redimir, 


mediante a atuação da atriz Itália Fausto. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XII, Nº. 555, 8 fev. 1919. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.104. XYZ. Os espinhos da crítica teatral. 


O autor relata um caso, segundo ele, autêntico, que se passou na redação de um 
jornal do Rio. Uma atriz, designada como M.L., entrou na redação querendo falar com o 


crítico: 


— Foi o senhor quem escreveu aquela crítica em que diz que a minha 
interpretação de mulher abandonada foi um perfeito fiasco? 

— Sim, minha senhora, fui eu... — respondeu o crítico, atrapalhado e 
confuso. — Mas bem vê: a sua beleza é tão irresistível, e estava tão bonita no seu 
papel, que era impossível conceber que algum homem a pudesse abandonar! 


A atriz aceitou a satisfação... et pour cause... 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XII, Nº. 566, 26 abr. 1919. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.105. s/A. Cenas do nosso teatro. 
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O autor nos conta um caso ocorrido num pequeno teatro suburbano, o qual 
apresenta um drama de capa e espada, passado na Idade Média. A heroína, loira, fugiu 


com o pajem. O marido gritou, irado: 


— Depressa, selem-me o cavalo mais veloz!... Quero apanhá-los custe o 
que custar! 

—É inútil, senhor! — exclama um escudeiro. — A esta hora com certeza 
os fugitivos já alcançaram a fronteira. 

— Ah! — exclamou o castelão, no cúmulo do desespero, arrancando os 


cabelos. — Porque não inventaram ainda o aeroplano? 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XII, N°. 568, 10 maio 1919. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.106. s/A. A alegação do autor. 


O autor nos narra um diálogo ocorrido no subúrbio do Rio. O primeiro ator de 


uma companhia dramática de “quinta ordem” pede dois mil-réis ao diretor: 


— Com a breca! É sempre a mesma história, dinheiro, dinheiro! Ao 
menos pode me diz para que precisa dessa quantia? 

— Há quinze dias não vou ao barbeiro e como poderei representar esta 
noite o papel de Romeu com esta barba? 

— Por isso não haja questão — exclamou o diretor — Mudamos o cartaz, 
para evitar despesas inúteis. Em vez de “Romeu e Julieta”, representamos 


“Otelo”. 
4. Careta. Rio de Janeiro, ano XII, Nº. 569, 17 maio 1919. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.107. s/A. Teatro nacional. 


Diálogo: 
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Representando uma cena violenta, um ator leva uma facada e cai no 
palco, moribundo e sorrindo: 

— Hom'essa! Diz-lhe o ensaiador, que é o empresário. Você então sorri 
numa cena de morte? 

— Sem dúvida, diz o ator, com o ordenado que eu ganho, a morte 


parece uma libertação. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XII, Nº. 569, 17 maio 1919. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.108. s/A. A quebradeira nacional. 


Pequena conversa criada à moda teatral entre o Tesouro, o Governo, a Casa da 


Moeda, Zé Povo e John Bull. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XII, Nº. 580, 2 ago. 1919. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.109. MARGIOCCO, Garcia. Páginas da cidade. 


O articulista foi a São Paulo assistir à peça Juriti, “opereta sertaneja” de Viriato 
Corrêa, com Abigail Maia. O crítico recebeu bem o espetáculo. 

Por fim, faz uma crítica ao teatro por sessões: “Esse sistema de teatro por 
sessões, metendo os melhores artistas nos papéis como em camisas de força, transforma 


o palco em uma verdadeira casa de malucos.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XII, Nº. 584, 30 ago. 1919. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.110. XYZ. Coisas do nosso teatro. 


O autor diz que, em crônica recente, um crítico teatral denunciou a montagem e 
tradução de peças estrangeiras sem o pagamento dos direitos autorais. De acordo com o 


autor, tal já acontece há muito tempo. 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano XII, Nº. 592, 26 out. 1919. 
4.3. Crítica teatral 
4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.8. Y. A câmara e o teatro. 


O autor reclama de uma lei a ser elabora pela Câmara sobre o teatro nacional. 


Critica, sobretudo, a mania nacional em tudo legitimar por meio de uma lei: 


O teatro nacional, nos países bárbaros, só costuma ter a sanção legal 
depois que aparecem, espontaneamente, os dois fatores essenciais: atores e 
autores. Mas isso é só nos países bárbaros, onde se adota ainda o critério arcaico 


de que as coisas devam começar pelo princípio. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIII, Nº. 612, 13 mar. 1920. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.35. s/A. O teatro nacional. 


Foto. Vários artistas. Abaixo da foto está escrito: “Reunião artística na 
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residência do Dr. Cláudio de Souza, autor da *Jangada””. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIII, Nº. 616, 10 abr. 1920. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.111. s/A. De teatro à escola. 


Nota que anuncia o fechamento do teatro Apolo. Em seu lugar, abriu-se um 


colégio municipal. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIII, Nº. 617, 17 mar. 1920. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.112. MARGIOCCO, Garcia. Páginas da cidade. 
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Noticia a abertura da temporada teatral: 


... €, por conseguinte, tocados pelo hábito, os amantes raríssimos desse 
vagabundo prazer enchem-se de sobrenatural coragem e já escolheram 
mentalmente as salas que mais lhes oferecem vantagens de confortáveis 


dormitórios. 


Por fim, culpando o público, conclui: 


... Se não tem animação entre nós a vida da ribalta, culpa exclusiva cabe 
a esses senhores, porque eles não se interessam pela arte, visto irem discutir nas 
suas rodas o maior ou menor conforto desta ou daquela casa de diversões e 


nunca se preocupam com o mérito da peça. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIII, Nº. 64.9, 27 nov. 1920. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.113. s/A. Vultos que passam: a opereta brasileira. 


Divulga a comédia Longe dos olhos, de Faria Rosa, musicada por Paulinho 
Sacramento. A peça, segundo a nota, é um sucesso. Destaca Brasília Lázaro e M. 


Durães. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 668, 2 abr. 1921. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.36. s/A. Teatro São Pedro. 


Foto dos integrantes da companhia Pascoal Segreto, fundadora da Companhia 


Nacional do São Pedro, em comemoração ao seu segundo aniversário. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 675, 28 maio 1921. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.114. s/A. Teatro nacional. 
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Haveria, segundo o autor da nota, indícios de um renascimento do teatro 
brasileiro. Viriato Corrêa e Oduvaldo Viana, os “paladinos da nova cruzada”, 
organizaram uma trupe com Abigail Maia e pretendem apresentar-se no Municipal com 
peças, cenários e atores nacionais. A peça de estreia será de Ribeiro Couto, poeta e 


escritor paulista. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 677, 11 jun. 1921. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.37. s/A. Teatro São Pedro. 


Foto da opereta A princesa do gramofone. A peça tem obtido sucesso. Destaca- 


se Augusto Aníbal. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 681,9 jul. 1921. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.115. s/A. Escola dramática municipal. 


A escola dramática municipal comemora seus 10 anos apresentando uma peça de 
Coelho Neto: A ironia. Outras peças integrantes do programa era A morte do pierrô, de 


Júlio César da Silva, e A ameaça, sainete de João Luso. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 681,9 jul. 1921. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.116. s/A. Romântica. 


O sucesso das operetas vienenses levou a companhia Pascoal Segreto a montar a 


opereta Romântica, no São Pedro. A tradução é de João Luso. 
4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 682, 16 jul. 1921. 


4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.38. s/A. Teatro São Pedro. 
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Foto. Está em cartaz, no São Pedro, a “peça de costumes brasileiros” Nossa terra 


e nossa gente, de João Felizardo Jr. E Modesto Tavares de Lima. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 686, 13 ago. 1921. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.117. HARISTAL, Mário de. Da rua do ouvidor ao ponto chique. 


A companhia dramática Alexandre Azevedo inaugurou, no Teatro Fênix, a 
quinta-feira da moda, na qual desfilaram modelos. 
A empresa do Teatro São Pedro organizou nas tardes de domingo uma série de 


“festas de arte, canto e música.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 686, 13 ago. 1921. 
4.5. Fotos e ilustrações 


4.5.39. s/A. A nova peça do teatro São Pedro. 


Foto da “opereta de costumes portugueses” Homens do mar, de J. Ribeiro e 
Armando Gonzaga. Montada pela companhia Pascoal Segreto. Destaca o ator Eduardo 


Vieira. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 687, 20 ago. 1921. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.118. s/A. Escola dramática. 


Noticia a prova pública dos alunos da Escola Dramática. Tal prova consistiu-se 
na exibição, no São Pedro, de duas comédias: O badejo, de Artur Azevedo, e Nuvem, de 


Coelho Neto. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 689, 03 set. 1921. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.119. HARISTAL, Mário de. Da rua do ouvidor ao ponto chique. 
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Estreou, no Trianon, nova peça. Trata-se da “comédia burlesca” Pomo da 
discórdia, de Miguel Santos e Antônio Lamego. Segundo o autor, parece uma comédia 
de “circo de volantins, tem mesmo um trocadilho barato e de corriqueira pornografia em 
torno do verbo chupar...” Atores são considerados fracos. Quem salva é Abigail Maia e 


Apolônia Pinto, além de Procópio Ferreira e João Leno. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 689, 3 set. 1921. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.120. s/A. Teatro São José. 


O autor destaca a “revista fantástica” A dor é a mesma, de E. Faria e M. Whitte. 
Segundo o articulista a peça rompeu com uma constante: não tem pornografia. A peça 


faz uso do patriotismo. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 690, 10 set. 1921. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.121. S/A. Trianon. 


Está em cartaz Juriti, de Viriato Corrêa. Trata-se de uma antiga opereta 
transformada em comédia. O papel principal cabe a Abigail Maia. A nota destaca, entre 


outros, Procópio Ferreira e Apolônia Pinto. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 693, 1 out. 1921. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.122. S/A. Trianon. 


O dado teatro apresenta O demônio familiar, de J. Alencar. Tem feito sucesso 


retratando a “encantadora vida íntima de nossos avós.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 698, 5 nov. 1921. 
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4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.123. s/A. Teatro São Pedro. 


Noticia a apresentação da opereta 4 aranha azul, de Pablo Santarone, musicada 
por Alberto Randeger e traduzida por Carlos Bitencourt juntamente com Rego Bastos. 


Destaca o ator Eduardo Vieira. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XV, Nº. 709, 21 jan. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.124. HARISTAL, Mário de. Pelos teatros. 


O São Pedro tem obtido sucesso com Estrela de Bagdá e apresentará a peça 
Carnaval de Palermo. O São José, por sua vez, apresenta República dos Águias, com 


Alfredo Silva. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XV, Nº. 712, 11 fev. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.125. HARISTAL, Mário de. A revista carnavalesca do ouro. 


Noticia o sucesso, no São José, da revista Olelê, Olalá. A revista é considerada 


ruim, assim como seus arranjos musicais. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XV, Nº. 715, 3 mar. 1922. 
4.1. Peça 
4.1.19. Y-JUCA PIRAMA. A vida alheia: o dominó azul. 


Duas cenas teatrais. As personagens são três: “Monseur” Dº Alencar, um sedutor 
de 35 anos; “Mme.” D" Alencar, mulher decadente de 40 anos; e Maria Luíza, espécie de 
“femme fatale” de 30 anos. Através dos diálogos e das relações das personagens nota-se 


um triângulo amoroso. 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano XV, Nº. 717, 18 mar. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.126. s/A. Teatro centenário. 


Abriu-se um teatro na Praça Onze sob a direção de Oduvaldo Viana e Viriato 
Corrêa. Trata-se de uma companhia de revistas. A peça de estreia será a revista Ai! seu 


Melo. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XV, Nº. 720, 8 abr. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.127. DÉGAS. O crítico famoso. 


Provavelmente trata-se de uma alusão a algum crítico teatral conhecido. O autor 
narra uma história de um anão arrogante e ignorante que, certa noite, resolve assistir a 
um espetáculo teatral. Ao ser interpelado sobre a peça, pelo amigo do autor, o anão 
disse considerar a peça uma “porcaria” e os atores “umas bestas”. Daí em diante, teria 


se tornando um famoso crítico. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XV, Nº. 721, 15 abr. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.128. s/A. Temporada de inverno. 


O Trianon abriu a temporada com a comédia Levadinha da breca, de Abadie 
Faria Rosa. O teatro apresenta novas iluminação e decoração. Destacam-se os atores 


Artur Costa, Branca de Lima, Apolônia Pinto e Procópio Ferreira. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XV, Nº. 723, 29 abr. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


42.1.129. DÉGAS. Críticos. 
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Diálogo entre três críticos num café após um espetáculo. 

O primeiro diz: 

“— Pois é verdade!... Vou meter o pau na comédia do Vitrúvio... A atriz Cléa 
concedeu-me um encontro e ele devia saber as minhas intenções para com ela e dar-lhe 
em sua “coisa” papel de mais destaque...” 

O segundo diz: 

“— Os nossos teatros são autênticos viveiros de pulgas...” 

O terceiro intervém: 

“— Eu vou elogiar a peça do Vitrúvio... Vocês compreendem!... A Empresa vai 
montar a minha Casa de paofurado...” 

No entanto, um burguês ao lado, que tudo ouvia, e, inclusive, havia assistido à 
peça, não se contém: 

“— Dos três, o único cujo juízo crítico merece acatamento é o homem das 


pulgas, porque... porque ele, realmente, conhece a fundo o nosso teatro.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XV, Nº. 726, 20 maio 1922. 
4.3. Crítica teatral 
4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.9. Y. HARISTAL, Mário de. As primeiras de sucesso. 


De acordo com o autor: 


Enquanto atores, atrizes e autores favorecem com suas brigas sobre a 
Comédia Brasileira, a exploração do público por empresários sem escrúpulos de 
mambembes, espíritos bem orientados continuam a trabalhar provando (...) que 


o teatro nacional existe. 


Bons exemplos seriam os diretores do Trianon, Viriato Corrêa e Oduvaldo 
Viana, que preparam a comédia de Raul Pederneiras O chá de sabugueiro. 

O São José, por sua vez, considerado “nossa casa verdadeiramente de 
diversões”, apresenta a revista Pé de pilão, de Quintiliano. 

Noticia, ainda, que o antigo Cinema Íris transformou-se em teatro e reabriu com 


a peça Frade da Brahma, com João de Deus. 
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4. Careta. Rio de Janeiro, ano XV, Nº. 727,27 maio 1922. 
4.3. Crítica teatral 
4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.10. BARRETO, Lima. Comédia nacional. 


O autor afirma: 


Com essa história de centenário da independência do Brasil, renasceu o 
negócio do teatro nacional. Uns cavalheiros que nunca se incomodaram com 
letras e coisas parecidas, mas que se julgam amados por atrizes e coristas (...) 
são atacados de mania artística e endereçam a sua vesania e o seu pendor 
amoroso para a tal história do Teatro Nacional. 

Gritam e berram por aí afora que é preciso proteger a ribalta carioca em 
que D. Abigail Maia jaz de Raquel e o Sr. Alfredo Silva de Talma. 

Pedem subvenções ao Estado para dar pensões a gentis meninas que 
deviam estar costurando honestamente nas obres lojas do Sr. Ortigão, em vez de 
andarem a saracotear bobagens forrobodescas. 

Agora, com a tal história do Centenário, essa gente aproveitou a 


oportunidade e deu o bote, fundando uma geringonça de teatro nacional. 


Para Lima Barreto, há exceções como Coelho Neto, mas, no geral, as trupes 
compõem-se de “namoradores de atrizes e coristas, alguns sem nenhuma autoridade 


intelectual e literária.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XV, Nº. 728, 3 jun. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.130. HARISTAL, Mário de. A companhia do Trianon. 


Parabeniza a companhia do Trianon pelo seu primeiro aniversário. A companhia 
tem a direção de Oduvaldo Viana e Viriato Corrêa. O elenco é encabeçado por Abigail 


Maia. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 729, 10 jun. 1922. 
4.3. Crítica teatral 
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4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.11. TARTUCANO. O teatro do centenário. 


O artigo está de difícil leitura. Parece-me que o autor pretende estabelecer uma 


pequena analogia entre as mazelas do país e as dificuldades da comédia nacional. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 730, 17 jun. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.131. HARISTAL, Mário de. O grand-guignol no Municipal. 


A empresa do Teatro Municipal incluiu em sua temporada o Grand-Guignol 
(aqui entendido como “dramalhão violento” e que voltou à moda em Paris). 


O autor assume um tom sarcástico: 


Felizmente, como todo o nosso público sabe de cor e salteado o francês, 
não presta muita atenção no que dizem os comediantes em cena e abandona o 
teatro antes do tempo como quem sai de um cinema trazendo apenas na 


imaginação o jogo mímico das personagens. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 730, 17 jun. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.132. HARISTAL, Mário de. No Trianon. 


Está em cartaz, no Trianon, uma nova comédia: Nossa mamãe, de Heitor 
Modesto. Segundo o autor, a peça é bem dialogada e repleta de um “idealismo puro”. A 


protagonista é Apolônia Pinto. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 730, 17 jun. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.133. HARISTAL, Mário de. No Rialto. 
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A companhia Brandão Sobrinho apresenta A sorte de Casemiro. A peça é 
considerada ruim. 

O autor, ao fim, afirma: “Se os críticos procurassem orientar os Diretores de 
Companhia na escolha do seu repertório, muitas destas não teriam desaparecido no 


segundo ou terceiro espetáculos.” 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 734, 15 jul. 1922. 
4.3. Crítica teatral 
4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.11. HARISTAL, Mário de. Da rua do ouvidor ao ponto chique. 


O assunto gira em torno da nova peça de Oduvaldo Viana: A vida é um sonho. A 
peça obteve sucesso no Trianon e, segundo Mário de Haristal: “... evidenciou mais uma 
vez o capricho com que os artistas daquela trupe estudam os seus papéis e deixou 
cabalmente demonstrada a visão que o dramaturgo tem do que seja o verdadeiro teatro 


de comédia.” 


A partir daí, o autor procura definir o teatro de tese e o teatro de representação. 


Este último “representa” a vida, não a imita. No teatro de tese, por sua vez: 


. O dramaturgo, como o médico acompanhando a marcha de uma 
moléstia ou a influência de uma ideia, mostra ao público o paciente, os efeitos 
bons ou maus de sua ação no meio em que vive, terminando por um desfecho 


lógico, de acordo com o próprio desenvolvimento da tese para torná-la absurda. 


Entre menções a Ibsen e Taine, o articulista afirma que o gênero predominante 
em nossos palcos é o teatro de representação: “O dramaturgo precisa apanhar um trecho 
da vida, todas as figuras, o ambiente, o momento, e coloca-o intacto em cena.” Como 


exemplo, mostra a peça de Oduvaldo Viana, onde há uma vila de subúrbio. E completa: 


Os artistas então foram viver com fidelidade as figuras que o 
dramaturgo apanhou precisamente no momento que julgou necessário para tirar- 


lhes os melhores efeitos, cômicos, trágicos ou passionais, - nesta peça, porém, 
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só cômicos e passionais. Representar é viver artificialmente a realidade. Eis a 


ficção através da arte teatral. 


O artigo destaca Abigail Maia, Apolônia Pinto, Palmira Silva e Procópio 


Ferreira. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 738, 12 ago. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.134. s/A. Comédia brasileira. 


Estreou, no São Pedro, a companhia dramática organizada pela Prefeitura. A 
companhia havia sido formada recentemente e montou a peça E a vida continua, de 
Ruth Ribeiro (seu primeiro trabalho). Segundo a nota, o São Pedro, com as reformas 


nele feitas, tornou-se o melhor teatro do Rio de Janeiro. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 739, 19 ago. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.135. HARISTAL, Mário de. Da rua do ouvidor ao ponto chique. 


Está em cartaz, no Trianon, O amigo da paz, de Armando Gonzaga. O autor 


afirma: 


O bom público (...) está agora fechando os ouvidos a certos críticos (...) 
e sente-se melhor orientado com uma alma nova para as diversões desse gênero, 
pois já começa a compreender que a incompetência de seus informantes nunca 


foi além do que produzem: simples revistecas pornográficas. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 741,2 set. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.136. s/A. A comédia. 
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No São Pedro, está em cartaz a peça Cegos ao sol. A peça é considerada 


enfadonha, salvando-se apenas a atriz Lucília Peres. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 741,2 set. 1922. 
4.3. Crítica teatral 
4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.12. BARRETO, Lima. A comédia brasileira. 


Lima Barreto critica a ideia de que o Estado deva subvencionar o teatro nacional 
e se pergunta: por que se defende apenas o teatro? E a Literatura, a Pintura ou a Música? 
E continua a perguntar-se: “Porque (...) essa orientação cega pelo teatro? Por que estar a 
despender centenas, até milhares (lembrem-se do Municipal”) de contos com essa 


utopia de teatro nacional, criado à força de decretos e do erário da cidade?” 


Termina, por fim, através de uma explicação irônica, remetendo a um diálogo 


com um amigo: 


Um amigo, a quem comunicava as reflexões que acima ficam, 
quando concluí, me perguntou displicentemente: 

— Qual é o elemento que domina no teatro? 

— Qual? A mulher, respondi após uma pequena pausa. 


— Pois está aí, meu caro, a explicação. “Ce que la femme veut”... 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 744, 23 set. 1922. 
4.2. Noticiário 
4.2.1. Notas e notícias 


4.2.1.137. S/A. Trianon. 


O referido teatro está sob a direção de Viriato Corrêa e A. Vigiani. Reformou-se 
o elenco da companhia, com destaque para o ator Leopoldo Fróes e a atriz Belmira de 


Almeida. 


4. Careta. Rio de Janeiro, ano XIV, Nº. 751, 11 nov. 1922. 


4.3. Crítica teatral 
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4.3.3. Teatro nacional 


4.3.3.13. GREGO, I. Artificialidades. 


O autor afirma: 


Há pouco um dos nossos diários noticiava o desaparecimento da 
“Comédia Brasileira”, morta de inanição, a despeito do óleo canforado da 
proteção oficial. (...). Mas nós não podíamos deixar de possuir uma, visto existir 
em Paris a “Comédie Française”. Não nos ficava bem essa falta, a nós que já 
somos o 12º país em automóveis. Embora sem teatro, sem atores e sem autores, 
era indispensável que tivéssemos o teatro nacional, sonho realizado do ingênuo 
Artur Azevedo. 

Mas a Comédia morreu, felizmente, e Oxalá pudéssemos, a respeito de 
muitas outras imitações patuscas, berrar num desabafo: 


“— La commedia é finita!” 
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Don Quixote 

Direção: ? 

Duração: 1895-1903 

Números pesquisados: nº 125 (1901) a nº 162 (1902). 
Periodicidade: ? 

Principal crítico teatral: não há 


Fonte: Biblioteca do IEB — São Paulo 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano V, N.º 89, 10 ago. 1899, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.1. TONY. Teatros. 


Elogia a atuação de Lucília (Peres?), em Tosca, bem como de Lucinda 
Simões e Chaby Pinheiro. 

Anuncia o retorno, de São Paulo, da companhia de “operetas, comédias e 
mágicas” dos senhores Faria&Sampaio. Apresentaram-se, sem sucesso, no 
Variedades. 

No Recreio, a Sra. Medina encena A chave do inferno; no Apolo, a 
companhia Souza Bastos apresenta O fiscal dos vagões leito e o São Pedro está com 
a atriz Clara Della Guardia. 

O autor noticia uma nova revista no Variedades: O engrossa, de Moura 


Sampaio. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano V, N.º 91, 26 ago. 1899, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.2. s/A. Teatros. 


O teatro São Pedro está em cartaz com os seguintes espetáculos: Giocanda, 
drama de Gabrielle D’ Annunzio, com Clara Della Guardia, o qual está agradando ao 
público; Odette, de Sardou, com Clara Della e Andrea Maggi, além do espetáculo 


do Círculo Operário Italiano para auxiliar a construção de um monumento às 
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vítimas do cruzador italiano Lombardia (programa variado: La figlia di jefte e uma 
comédia que já havia sucesso há quatro anos: Minha mulher não tem chic. 

O Apolo encena a ópera cômica O dia e a noite, de Lecoc, com Palmira 
Bastos e José Ricardo, pela companhia Souza Bastos. O Recreio, por sua vez, 


continua com A chave do inferno, com Salvadora do Vale. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano V, N.º 92, 2 set. 1899, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.3. s/A. Teatros. 


Clara Della Guardia está ótima na Tosca, de Sardou, no São Pedro. Por sua 
vez, o Variedades estreia Engrossa, de Moreira Sampaio. O autor, porém, reclama 
da falta de espaço, na coluna, para comentar suas impressões a respeito da peça em 
questão. 

No Santana, houve a apresentação da Tosca, encenada pela atriz portuguesa 
Lucinda Simões, em benefício da irmandade de S. José e Nossa Senhora das Dores 
de Andaraí Grande. O espetáculo contou com a presença do presidente da 


República. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano V, N.º 93, 9 set. 1899, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.4. s/A. Teatros. 


O Apolo apresenta a “simpática” peça Os sinos de Corneville, com o ator 
José Ricardo. No Santana, dia 15, haverá Kean, em benefício do ator Cristiano de 
Souza e, dia 22, A partilha, peça em 3 atos de Guinon, com Lucinda e Lucília Peres, 


Matos e Campos. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano V, N.º 94, 16 set. 1899, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.5. s/A. Teatros. 
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Ocorre, no Santana, a apresentação da Tosca, com Lucília Peres, em 
benefício da Sociedade Beneficente dos Empregados na Gazeta de Notícias. Há, 
também, Os amantes, peça apreciada pelo público, em benefício dos secretários do 
teatro: José Sérgio e Castelões Filho. 

O Apolo segue sucesso com a opereta Solar dos Barrigas, da companhia 
Souza bastos, acompanhada pela “brilhante comédia” Hotel de livre câmbio. 

Por fim, o Recreio está em cartaz com a opereta Donzela Teodora, com a 


atriz-cantora Medina, da autoria de Artur Azevedo e música de Abdon Milanez. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano V, N.º 95, 23 set. 1899, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.6. S/A. Teatros. 


Os teatros apresentam as seguintes montagens: 

Lírico: O barbeiro de Sevilha, da companhia Milone; Apolo: revista 
Gavroche, A boneca, em benefício de Palmira Bastos, e a opereta Barba azul, com o 
ator Corrêa; Santana: Lagartixa, com Lucinda Simões, Tereza Raquin, drama em 
festa artística do ator Chaby, com Lucília Peres, Matos e Souza Martins; Recreio: A 
chave do inferno, em benefício dos senhores Aires (secretário do teatro) e Abel 


(bilheteiro). 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano V, N.º 96, 30 set. 1899, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.7. s/A. Teatros. 


O Apolo continua com Boneca, de Audran, e o Santana com o enorme êxito 
de Lagartixa: “nem as chuvas torrenciais impediram que o público corresse 


numeroso ao espetáculo desse engraçadíssimo vaudeville.” 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano V, N.º 97, 7 out. 1899, p. 7. 


5.2. Noticiário 
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5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.8. S/A. Teatros. 


O autor inicia o artigo lamentando-se: “Quase nem vale a pena falar-se neles 
[teatros]; são tão poucos os que atualmente deleitam o (...) público...” 

Anuncia a chegada das companhias portuguesas e a partida das italianas. 
Ficam no Rio apenas as companhias Souza Bastos (Apolo), Silva Pinto (Recreio) e 


Faria e Sampaio (Variedades), “aos quais desejamos boas enchentes.” 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano V, N.º 104, 25 nov. 1899, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.9. s/A. Teatros. 


Trata do recebimento de um convite do ator Peixoto à redação do jornal para 
uma récita da “importante peça mágica” Ministros do inferno. Segundo o autor do 


artigo: 


Depois de uma prosinha sobre a decadência do nosso teatro, da de 
alguns artistas e do gosto de um público cada vez mais alvar, nas sua grande 
maioria, indiferente e mudo a qualquer frase bem dita, ou cena artisticamente 
executadas e dando, entretanto, bravos entusiásticos e aplausos a qualquer 


careta, pimenta ou gesto grosseiro, acabei de dizer ao Peixoto que esse mesmo 


caixeiral e domingueiro (...) é a principal causa da decadência de nossa arte 


dramática e de nossos artistas. 


Porém o autor conclui que, infelizmente, é essa mesma classe a qual sustenta o 
teatro: “Hoje o que se quer é pachuchada nacional, caretas e palhaçadas nacionais, e 
maxixes e penca.” Critica, por fim, Artur Azevedo, visto como um utopista. O 


verdadeiro teatro brasileiro atingiu seu apogeu quando este era ainda uma mera criança. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 125, 1 jun. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 


5.2.1. Notas e notícias 
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5.2.1.10. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


O Recreio sofre reformas no elenco, repertório e programa: sai Pepa Ruiz e 
fica a Sra. Medina. Está em cartaz com Conde de Monte Cristo. 

Lucília Peres abandonou a companhia Lucinda e esta, por sua vez, resolveu 
abandonar as intenções literárias e estreará com Anjo da meia-noite. 

A companhia Cristiano encena Corali & C., com Júlia Silva (segue-se uma 
pequena resenha sobre a peça e sobre os atores). 

Os “cafés cantantes” continuam com ótima carreira, contratando sempre 
novos artistas e com programa variado em interessante. Dentre eles, destacam-se o 
Moulin Rouge, o Fafordia, Guarda Velha e Cassino Nacional (este último recém- 


inaugurado). 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 126, 8 jun. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.11. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


A companhia Cristiano, segundo o autor, sentencia que, com Blanclette, 
Cristiano, Lucília, Chaby, Mateus e o resto da companhia podem fazer mais do que 
Hotel de Livre Câmbio, porém não os culpa por terem abandonado a verdadeira arte 
pela “pilhéria e o quiproquó.” 

No Recreio, a Sra. Medina está com a opereta cômica Os sinos de Corneville 
e a companhia Souza Bastos virá ao Rio com Boneca, opereta de Audran, e Giroflé- 
giroflá. 


Há, por fim, uma nota a respeito da construção do Teatro Municipal. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 127, 22 jun. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.12. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


Anuncia-se a partida, para São Paulo, da companhia Cristiano e a chegada da 


companhia Souza Bastos, trazendo Palmira Bastos, Alfredo Carvalho, Gomes, 
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Elvira Mendes, Carlota Lucey, Isabel Marques, Corrêa e Sá. Esta companhia 
pretende apresentar peças e espetáculos variados, com comédias, vaudevilles, 
operetas, óperas cômicas, revistas e mágicas. Terá como novidades: Os trabalhos de 
Hércules, O noivado de Muluchet, Viagem à Turquia. 

Maria del Carmen e Soares Medeiros estão no Recreio com o Conde de 
Monte Cristo e a companhia Lucinda, por sua vez, está ensaiando A filha do mar. 


Há, também, algumas notícias sobre os “cafés concertos.” 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 128, 29 jun. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.13. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


O autor reclama da escassez do que ele classifica como teatro indígena: 


Cada vez menos — parece ser o programa do teatro indígena. Vai 
minguando, desaparecendo, cada vez mais fraco, mais abandonado. Quando 
chegou a companhia Souza Bastos, havia no Rio de Janeiro duas companhias, 
ou então dois restos de companhias já reduzidos a grupos ou associações de 
espetáculos intermitentes.” E conclui: “Impera só, único e vencedor indiscutível 


o teatro estrangeiro, muito bem representado pela companhia Souza Bastos. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 129, 10 jul. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.14. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


Lamenta a dissolução da companhia Soares de Medeiros, “vítima de 
debilidade ineurável e abandono salutar”. Suas últimas encenações foram Conde de 
Monte Cristo e Morgadinha. 

O Apolo continua a atrair grande público, com a companhia Souza Bastos. 
Destacam-se as peças Testamento da velha: “eraciosa pochade de D. João da 
Câmara, Gervásio Lobato e Ciriaco Cardoso”, com Elvira Mendes; Sete cabeças, 


com Santos Júnior e prepara-se um nova revista, Talvez te escreva. 
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Menciona, ao final, o Sr. Pascoal Segreto. O empresário, além de ocupar o 
Moulin e o Parque, “invadiu o S. Pedro, que decididamente é pau para toda obra. Já 


foi a “Comédia Nacional”, já foi circo, já foi “Lírico” e agora é ménagerie.” 
3 3 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 130, 20 jul. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.15. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


Elogia a revista Talvez te escreva, de Alfredo Carvalho, que vem alcançando 
grande sucesso, tanto que foi necessário o aumento do número de reprises. A 
companhia Souza Basto tem ido bem. Destacam-se, ainda, Viagem à Turquia 
(“divertido vaudeville alemão”), Grã-duquesa, com Palmira Bastos e Doidos sem 
juízo, outro vaudeville. 

Pascoal Segreto transformou o decadente Variedades em elegante café- 
concerto. Na velha Maison Moderne, instalou um café cantante e está construindo 
mais dois teatros no Parque Fluminense. 

O artigo, também, anuncia a chegada de Cinira Polônio. A atriz está 
organizando uma companhia que estreará no Lucinda com Viagem de Suzette. Farão 
parte: Pepa Ruiz, Laura Corina, Ismênia Mateus, Julieta Pinto, Maria Lino, 


Machado, Antônio Serra e João Silva. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 131, 27 jul. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.16. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


Além da companhia Souza Bastos e da companhia Pepa Ruiz, estreia hoje 
uma companhia espanhola de zarzuellas. Virá, também, uma companhia francesa de 
operetas e ópera cômica. 

O artigo noticia o retorno ao Rio de três companhias teatrais: a companhia 
Cristiano de Souza, que retorna de Santos, a companhia Dias Braga, voltando do 


Norte, e a companhia Della Guardia, retornando de São Paulo. 


103 


O articulista critica a peça Viagem à Turquia. Falta, segundo ele, graça e 


animação. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 132, 3 ago. 1901, p. 6. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.17. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


A companhia Sansone apresenta-se no Lírico. É visto como o teatro da elite 
carioca. Tal companhia dará ao público a Boheme e Trovador. 

Noticia o fracasso de Viagem à Turquia, da companhia Souza Bastos, tendo 
de ser substituída pela revista Talvez te escreva e pela reprise da Grã-duguesa, com 


Palmira Bastos. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 133, 15 ago. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.18. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


De acordo com o autor, “as coisas (...) não vão mal, as companhias (...) vão 
vivendo mais ou menos bem; o público tem aplaudido e os espetáculos sucedem-se 
regularmente com bom êxito.” Parece um quadro animador, porém, num segundo 
momento, Foguete mostra ao leitor que, reparando bem “vê-se que nesse 
movimento, inegável, não aparece nem sombra de teatro nosso, teatro do Rio de 
Janeiro, com artistas nacionais ou nacionalizados.” 

O Apolo continua com a revista Talvez te escreva, ao tempo que prepara O 


solar dos Barrigas. Ensaia-se, também, A pera de Satanás, de Eduardo Garrido. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 134, 27 ago. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.19. FOGUETE, Emílio. Teatros. 
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Emílio Foguete continua reclamando da ausência de um teatro “literário” e 
nacional. Embora haja público e dinheiro, os autores e atores nacionais não sabem 
disso tirar o melhor proveito. 

Lamenta o fato de Cinira Polônio, para agradar, aderir à cançoneta e ao canto 
em francês. 

Conclui, contudo, que o reaparecimento do público “que se dizia incapaz de 
sustentar um só teatro e que vai chegando mais ou menos para todos, constitui 


motivo para regozijo.” 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 135, 9 set. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.20. s/A. Teatros. 


O autor reclama da falta de companhias teatrais, com exceção da “animação 
teatral.” 

Há a reorganização da companhia de zarzuellas do maestro Gustavo Campos 
e a companhia francesa de operetas continua a apresentar-se. O artigo também 
notícia o retorno de Clara Della Guardia (cujo retrato está estampado na capa dessa 


edição) que estreia, no São Pedro, Zazá, Come le foglie e Magda. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 136, 28 set. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.21. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


Anuncia o fim da estação teatral, classificada como “animada e brilhante.” 

O S. Pedro continua com Clara Della Guardia (a atriz estaria reabilitando o 
teatro, porém com público aquém do esperado) e o Apolo com a companhia Souza 
Bastos, apresentando A pera de Satanás, “espirituosa mágica de Garrido, e ensaiam 
a ópera cômica Os sinos de Corneville, de Plaquette. 

A ausência de companhias estrangeiras tem despertado manifestações do 
“teatro indígena.” Recreio e Santana têm organizado companhias nacionais. No 


primeiro, a empresa coube a Silva Pinto, com a reprise de Inana, revista de Moreira 
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Sampaio. O Santana, por sua vez, pretende voltar-se ao drama, com os artistas 
Cardoso da Motta, João Barbosa, Afonso de Oliveira, Gonçalves Pamplona e João 
Silva. 

O artigo é encerrado com a seguinte afirmação: “O verão traz-nos de novo a 


arte do maxixe e os dramas importados do Ambigu.” 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 137, 12 out. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.22. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


No S. Pedro, com a companhia Della Guardia, há a apresentação de Odette, 
Demi-monde, Frou-frou, Fedora e outros “primores”. Destaca-se a montagem de 
Cyrano, com Paladini que, segundo o articulista, não é nenhum Coquelin, mas 
representa bem o papel. 

No Apolo, além das peças citadas anteriormente, ensaia-se José João, 
paródia de João José, de Esculápio (autor português que também parodiou Casa de 
boneca). 

A companhia Dias Braga retorna do Norte e apresentará, no Santana, O 
conde de Monte Cristo, O fiscal dos vagões leito e Comboio n.º 6. Por fim, no 


Recreio reaparece a companhia Silva Pinto, com a mesma Jnana. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 139, 6 nov. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.23. s/A. Teatro Municipal. 
Críticas à construção do Teatro Municipal do Rio de Janeiro. 
5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 139, 6 nov. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 


5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.24. FOGUETE, Emílio. Teatros. 
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Anuncia o fim da estação teatral (1901) das companhias estrangeiras. Faz-se 
um balanço das apresentações destas ao longo do ano. 

Aqui ficam as companhias Dias Braga (pretende trazer novas peças da 
Europa, trazidas por Eduardo Vitorino) e uma companhia organizada pelo ator Colás 
(tem como estrelas a Sra. Medina e o ator Peixoto, apresentando óperas cômicas). 

No Recreio há as reedições de Rio Nu, Viagem de Suzette e Inana. Preparam 
as reprises de A capital federal, Grã-duquesa e 28 dias de Clarinha. 

O café cantante Moulin Rouge continua atraindo grande público, com 


atiradores, malabaristas, acrobatas, cançonetistas etc. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 140, 21 nov. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.25. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


Anuncia a partida da companhia Souza Bastos, a qual se despede com a peça 
Capitão Tereza, com Palmira Bastos. 

Noticia a “morte” da companhia Silva Pinto, da qual faziam parte Pepa Ruiz 
e Cinira Polônio. Esta última tentará, pela segunda vez, a organização de uma 
companhia. 


Colás retorna do interior e apresenta-se no Apolo. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 141, 7 dez. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.26. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


O articulista constata um fraco movimento teatral, com apenas duas 
companhias “indígenas”, além da escassez do público. 

A companhia de Colás apresenta-se no Apolo com a reprise de Sino do 
Eremitério e A volta ao mundo em 80 dias. Sua companhia é filiada ao gênero 
alegre e musical. Já a companhia Souza Bastos apresenta duas novidades: o drama 
histórico Pedro Alves Cabral, de Eduardo Vitorino, e o vaudeville Toupinel que 


chora e toupoinel que ri, de Bisson. Essa companhia é classificada como “anfíbia, 
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enciclopédica que, leva à cena dramas históricos, melôs, peças fantásticas, comédias 
e vaudevilles.” 
No Recreio, estão em cartaz Lição Cruel, de Pinheiro Chaga, e o drama Quo 


Vadis. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 142, 21 dez. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.27. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


O período é de marasmo teatral. 

Anuncia-se o surgimento de mais uma companhia: a de Cinira Polônio. 

A companhia Dias Braga reprisa seus mais aplaudidos dramas e a companhia 
Colás está com a ópera cômica Uma noite em Veneza. Deixaram esta última 
companhia os atores Peixoto e Matilde Ceballos. Apesar de tudo, nada parece atrair 


o público. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 143, 31 dez. 1901, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.28. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


Anúncio da dissolução da companhia Colás: falha mais uma tentativa para 
sustentar, no Rio de Janeiro, uma companhia nacional. Mesmo se a companhia 
tivesse investido muito mais do que investiu, o público, mesmo assim, não 
corresponderia. Segundo o autor, “chegamos nós ao extremo de ser absolutamente 
impossível possuir uma companhia teatral, numa cidade que com cerca de um 
milhão de habitantes não tem público para sustentar uma só casa de espetáculos.” 
Louva a coragem de Cinira Polônio com sua nova companhia. Dela farão parte Rosa 
Villiot, Gabriela Mnotani, Eliza de Castro, Mattos etc. Estreará com o vaudeville 


Norah da dompteuse, com tradução de Artur Azevedo. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 144, 11 jan. 1902, p. 7. 


5.2. Noticiário 
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5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.29. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


A companhia Cinira Polônio teve, em sua estreia, um bom público. Prepara 
L’Elu des Femmes, com tradução de Moreira Sampaio e Moins cinq, vaudeville, 
tradução de Artur Azevedo. 

O autor também constata um aumento gradativo de companhias estrangeiras 


no Rio de Janeiro. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 145, 23 jan. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.30. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


Está em cartaz, no Recreio, Naufrágio da fragata Medusa. 

O autor aponta a falta de público na companhia Cinira Polônio. Isso se deve 
ao fato de o público recusar-se em “abandonar o dramalhão vetusto de simplicidade 
devastadora e vir massar-se a prestar atenção a diálogo, a pilhérias difíceis de 


compreender e peças em que não morre ninguém, nem ressuscita, nem vai preso...” 


O empresário Pascoal Segreto inaugurou o teatro do Parque Fluminense com 
Príncipe da Bulgária e pretende levar a companhia de Cinira Polônio para se teatro 
e daí começar “a apregoada descentralização das diversões que o Artur Azevedo 


tanto parece desejar.” 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 146, 31 jan. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.31. FOGUETE, Emílio. Teatros. 
No Lucinda, a peça O deputado de saias não durou muito tempo em cartaz. 


Ensaia-se Moins cing, vaudeville com tradução de Artur Azevedo, sob o título de 


Quasi. O Recreio tem grande sucesso com Rocambole. A companhia de Dias Braga 
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apresenta tudo quanto a arte dramática possui no gênero e feitio, pois trabalha dia e 


noite e dá espetáculos ininterruptos, mantendo a atenção do público sobre seu teatro. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 147, 15 fev. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.32. FOGUETE, Emílio. Teatros. 


O artigo atenta para certos hábitos do público como, por exemplo, o fato de o 
público carioca não ter o costume de aplaudir os espetáculos. 
O Carnaval paralisou todo o movimento dos teatros com muitos dias de 


antecedência. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 148, 28 fev. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.33. R. DE C. Teatros. 


A peça Quase obteve sucesso, apesar de o público ter diminuído 
significativamente nos últimos dias. Tal peça foi substituída pelo vaudeville A 
mulher do comissário que, apesar das críticas do autor, teve êxito junto ao grande 
público. 


O recreio estreará o muito adiado Quo Vadis. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 149 17 fev. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.34. R. DEC. Teatros. 


Apesar de não ter agradado ao crítico, a peça Quo Vadis, de autoria de 
Eduardo Vitorino, alcançou grande sucesso, pela companhia Dias Braga. 

Segundo o autor, “o Zé Pagante quer ver umas cenas de efeito, ouvir uns 
períodos bombásticos; para isso compra a cadeira e desde que lhe fazem a vontade, 


fica satisfeito.” O articulista é, contudo, realista: “E preciso viver. E para isso, para 
2 
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que a bilheteria renda não é de boas peças nem do escrúpulo gramatical que se 
precisa.” 
A companhia Cinira Polônio, por sua vez, há um mês obtém sucesso em 


Petrópolis. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VII, N.º 150, 31 mar. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.35. R. DE C. Teatros. 


Um grupo de rapazes, cronistas teatrais, pretende fazer conferências públicas 
para combater a crise do teatro. O autor coloca-se cético, mas foi convidado e irá 
colaborar com a “simpática companhia.” 

A volta de Cinira Polônio ao Rio resulta em fracasso. A companhia Dias 
Braga, por sua vez, continua obtendo sucesso com Quo Vadis e prepara A honra, 
juntamente com Tiacosa com me foglie, de Suddermann (tradução de Cunha da 
Costa). 

No Lucinda, está em cartaz Les petites femmes, com tradução de Cinira 


Polônio, sob o título As pequenas e a reprise da farsa Os três coiós. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 151, 17 abr. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.36. R. DE C. Teatros. 


Período sem novidades. 
A companhia Dias Braga continua com Quo Vadis e a companhia Silva Pinto 


com Tim tim. Cinira Polônio tem dificuldades em atrair público. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.° 152, 30 abr. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.37. R. DE C. Teatros. 
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Comenta o fato do empresário teatral Dias Braga ter encerrado o peça Quo 
Vadis, enquanto ela ainda obtinha êxito, reservando-a para futuras apresentações. A 
peça foi substituída por A honra, de Suddnam, com tradução de Cunha e Costa. Tal 
tradutor é conhecido pelo hábito de “introduzir na prosa portuguesa expressões e 
locuções francesas, a torto e direito num prurido de galicismo inexplicável, que seria 
cômico se não fosse irritante.” A honra obteve sucesso e o autor se atém à atuação 
de alguns atores: Eduardo Vieira, Eugênio de Magalhães, Lucília e Delorme. Seguir- 
se-á O mais feliz dos três, comédia de Labiche. 

Chegou ao Rio uma companhia de ópera: Tromba. 

A companhia Silva Pinto, por sua vez, continua com as apresentações de Tim 


Tim, Amor molhado, Capital federal e Periquito. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 153, 19 mai. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.38. R. DE C. Teatros. 


No mês de junho, Ângela Pinto virá ao Rio pela companhia Taveira. No mês 
de julho, é a vez de Rejane. 

O autor reclama do marasmo teatral brasileiro e afirma que nem mesmo o 
movimento teatral de Lisboa reflete no Rio. 

Dias Braga tenta investir em um pouco de “arte séria”, produzindo dramas e 
comédias “sérias”. Embora sempre tenha prejuízos, o empresário compensa a perda 
com uma série de melodramas. Um exemplo é o seu A honra, que não tem obtido 
público. O crítico também lamenta o fato de os artistas da companhia, embora 


ótimos atores, tenham que perder tempo com peças de qualidade duvidosa. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 154, 11 jun. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.39. R. DE C. Teatros. 
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Trata de dois falecimentos. O do empresário teatral Rafael Tomba e o do 
cronista e crítico teatral Prazeres (detentor de “clara e aguda compreensão do 


teatro.”) 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 155, 8 jul. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.40. R. DE C. Teatros. 


Noticia a vinda de Ângela Pinto de Portugal. Traça um perfil da atriz: “tem 
talento, mas ainda não é artista”; “jogo cênico brilhante.” Sua companhia trouxe um 
ótimo repertório: das 25 peças selecionadas, 20 são novidades (algo extremamente 


raro nos palcos fluminenses). 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 156, 26 jul. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.41. R. DEC. Teatros. 


No Apolo há um excelente vaudeville, O filho sobrenatural, e um 
“dramalhão” do poeta D. João Câmara, Rosa Enjeitada. 

O Recreio irá apresentar o espetáculo João José, drama de Echegaray, e uma 
terá, também, uma tradução de Boheme feita por Machado Corrêa. 

O autor critica a revista Comeu!, de Artur Azevedo, feita para o teatro 
Lucinda, através da companhia Silva Pinto. A peça teria sido feita às pressas para 


ajudar o grupo de artistas. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 157, 20 ago. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.42. R. DEC. Teatros. 


A estação teatral está animada e variada. Retornaram ao Rio as companhias 


líricas Tomba (de operetas) e Taveira (Apolo, com Lagartixa). 
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O Recreio apresenta Boheme, drama extraído do livro de Murger. 
O artigo também anuncia a possível dissolução da companhia da qual fazem 


parte Colás e Medina de Souza, que irão para a Europa. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 158, 20 set. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.43. R. DE C. Teatros. 


Após um mês de novidades, a estação teatral encontra-se em miséria. A 


maioria das atrizes e das companhias partiu. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 159, 20 out. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.44. R. DE C. Teatros. 


Rejane e Darclée monopolizaram os aplausos. No Recreio, temos a 
companhia Souza Bastos encenando a paixão de Cristo, através de quadros rápidos e 
versificados. 

A companhia Taveira retornou de São Paulo com um fraco vaudeville, 
Major do 36, no Apolo. Ainda nesse teatro, apresentam-se Os velhos, ótima 


comédia de D. João da Câmara, e A ceia dos cardeais, de Júlio Dantas. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 160, 10 nov. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.45. R. DE C. Teatros. 


No Recreio, houve a reapresentação de uma consagrada peça da autoria de 
Artur Azevedo, O badejo, em festa artística do ator Grijó. Espectadores da colônia 
portuguesa, no entanto, vaiaram a peça em reprimenda às críticas do autor feitas às 


peças do português Júlio Dantas (A severa e A ceia dos cardeais). 
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5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 161, 6 dez. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2.1.46. R. DE C. Teatros. 


Elogios à jovem cantora lírica brasileira: Nícia Silva. No Recreio, destacam- 
se dois espetáculos: Bom-juge, de Bisson (mal traduzida) e Lobos na malhada, 


comédia em três atos de Cunha e Costa. 


5. Don Quixote. Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 162, 22 dez. 1902, p. 7. 
5.2. Noticiário 
5.2.1. Notas e notícias 


5.2. 1.47. s/A. Teatros. 


Na última quinzena, não tem havido movimento. A única companhia em 
atividade no Rio de Janeiro é a companhia Dias Braga, que se prepara para partir. 

Noticia a reabertura do Teatro Príncipe Imperial, que não passava de um 
barraco desconfortável. Ao longo de sua história, o antigo teatro já foi chamado 
Teatro de Variedades e Moulin Rouge. Querem regenerar o velho estabelecimento. 


Será chamado de São José. 
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Eu sei tudo 

Direção: ? 

Duração: 1917-? 

Números pesquisados: jun./1917 a out./1921 
Periodicidade: Mensal 

Principal crítico teatral: não há 


Fonte: Biblioteca do IEB — São Paulo 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, jun. 1917, p. 77. 
6.1. Peças 
6.1.1. FORREST, Louis. Um dia de chuva. 


Comédia em 1 ato de Louis Forrest. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, jul. 1917, p. 91. 
6.1. Peças 
6.1.2. WEBER, Piere. Um camarote para o “Fausto”. 


Comédia em 1 ato de Pierre Weber. 
6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, ago. 1917, p. 93. 
6.1. Peças 
6.1.3. MYCHO, André. Os milhões da Corcundinha. 


Comédia em 1 ato de André Mycho. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, set. 1917, p. 59. 
6.1. Peças 
6.1.4. DIAS, C. Malheiro. O dominó negro. 


Comédia em 1 ato de C. Malheiro Dias, escrito para a festa da Associação da 
Mulher Brasileira, realizada no Teatro Municipal. O papel de Dominó Negro 


representado pelo escritor Oscar Lopes. 
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6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, out. 1917, p. 49. 
6.1. Peças 
6.1.5. HERMANT Abel, MIRANDE Yves. 4 herança da criada. 


Comédia em 1 ato de Abel Hermant e Yves Mirande. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, nov. 1917, p. 67. 
6.1. Peças 
6.1.6. TIMMORY, Gabriel. As proezas de Luciana. 


Comédia em 1 ato de Gabriel Timmory. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, dez. 1917, p. 79. 
6.1. Peças 
6.1.7. MIRANDE Yves, WOLFF, Guilherme. O suicida. 


Comédia em 1 ato de Yves Mirande e Guilherme Wolff. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, jan. 1918, p. 47. 
6.1. Peças 
6.1.8. FOLEY, Charles. O primo rico. 


Comédia em 1 ato de Charles Foley. 
6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, fev. 1918, p. 61. 
6.1. Peças 
6.1.9. WEBER, Pierre. A noiva do José. 
Comédia em 1 ato de Pierre Weber. 
6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, mar. 1918, p. 83. 


6.1. Peças 
6.1.10. MOUEZY-EON e MAZAMEY. O crime do Sr. Pompeu. 
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Comédia em 1 ato de Mouezy-Eon e Mazamey. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, abr. 1918, p. 93. 
6.1. Peças 
6.1.11. LEBLANC, Maurice. Coração surpreendido. 


Comédia em 1 ato de Maurice Leblanc. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, maio 1918, p. 97. 
6.1. Peças 
6.1.12. JULLIEN, Jean. Mick e Lip. 


Comédia em 1 ato de Jean Jullien. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, jun. 1918, p. 15. 
6.1. Peças 
6.1.13. FRANCHEVILLE, Robert. O anúncio. 


Comédia em 1 ato de Robert Francheville. 
6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. IL jul. 1918, p. 51. 
6.1. Peças 
6.1.14. THIERY, Maria. O afinador. 
Comédia em 1 ato de Maria Thiery. 
6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, ago. 1918, p. 61. 


6.1. Peças 
6.1.15. WEBER, Pierre. A dança em moda. 


Comédia em 1 ato de Pierre Veber. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, set. 1918, p. 33. 
6.1. Peças 
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6.1.16. BERNARD, Tristan. A moral e o acaso. 


Comédia em 1 ato de Tristan Bernard. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, out. 1918, p. 119. 
6.1. Peças 
6.1.17. FERRIER, Paul. 4 pistola histórica. 


Comédia em 1 ato de Paul Ferrier. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. HI, nov. 1918, p. 25. 
6.1. Peças 
6.1.17. WOLFF, Guillaume. Jogo duplo. 


Comédia em 1 ato de Guillaume Wolff. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. HI, nov. 1918, p. 79. 
6.1. Peças 
6.1.18. ZAMACOÍS, Miguel. O sinal. 


Drama em 1 ato de Miguel Zamacoís. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, dez. 1918, p. 27. 
6.1. Peças 
6.1.19. PERREY, Lucien. Vizinhos de campo. 


Comédia em 1 ato de Lucien Perrey. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, dez. 1918, p. 59. 
6.1. Peças 
6.1.20. CHARMAIN, Armand. Durante o armistício. 


Drama em 1 ato extraído da novela de Maupassant sobre um episódio da guerra 


de 1870. 
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6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, jan. 1919, p. 103. 
6.1. Peças 


6.1.21. BOVET, Marie Anne de. O casamento de Marieta. 


Comédia em 1 ato de Marie Anne de Bovet. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. MI, jun. 1919, p. 77. 
6.1. Peças 
6.1.22. GANDILLOT, Leon. O novo Moisés. 


Comédia em 1 ato de Leon Gandillot. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. MI, jul. 1919, p. 31. 
6.1. Peças 
6.2.23. COUDRAY, Paul. A paz dos campos. 


Comédia em 1 ato de Paul Coudray. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, ago. 1919, p. 83. 
6.1. Peças 
6.1.24. s/A. Liquidação inesperada. 


Comédia em 1 ato (não consta o nome do autor). 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, set. 1919, p. 59. 
6.1. Peças 
6.1.25. MYCHO, André. Está bem, Maria. 


Comédia em 1 ato de André Mycho. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, out. 1919, p. 77. 


6.1. Peças 
6.1.26. MYCHO, André. Um conto... 
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Comédia em 1 ato de André Mycho. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, nov. 1919, p. 117. 
6.1. Peças 
6.1.27. BERNARD, Tristan. O bígamo. 


Comédia em 1 ato de Tristan Bernard. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, dez. 1919, p. 27. 
6.1. Peças 
6.1.28. LEBLANC, Maurice. O ladrão fantasma. 


Peça policial de Maurice Leblanc. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, jan. 1920, p. 41. 
6.1. Peças 
6.1.29. JACQUIN, J. Fogo de palha. 


Comédia em 1 ato de J. Jacquin. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, jan. 1920, p. 25. 
6.1. Peças 
6.1.30. LEBLANC, Maurice. O ladrão fantasma. 


Continuação. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, fev. 1920, p. 62. 


6.1. Peças 


6.1.31. BENOIT, Paul. Fogo sob as cinzas. 


Comédia em 1 ato de Paul Benoit. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, fev. 1920, p. 83. 
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6.1. Peças 
6.1.32. LEBLANC, Maurice. O ladrão fantasma. 


Continuação. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, mar. 1920, p. 99. 


6.1. Peças 
6.1.33. GORSSE, Henri de. Na estrada que ressurge. 


Comédia em 1 ato de Henri de Gorsse. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, mar. 1920, p. 41. 
6.1. Peças 
6.1.34. LEBLANC, Maurice. O ladrão fantasma. 


Conclusão da peça. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, abr. 1920, p. 96. 
6.1. Peças 
6.1.35. s/A. Declaração por carta. 


Comédia em 1 ato. 
6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, maio 1920, p. 43. 
6.1. Peças 
6.1.36. GERTAIN, Auguste. A abordagem. 
Comédia em 1 ato de Auguste Gertain. 
6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, jun. 1920, p. 27. 
6.1. Peças 


6.1.37. GONZALES, Meliton. Banhos de sol. 


Comédia em 1 ato de Meliton Gonzales. 
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6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. IL, jul. 1920, p. 19. 
6.1. Peças 
6.1.38. BERR, Georges. O suicídio de Leonel. 


Comédia em 1 ato de Georges Berr. 
6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, ago. 1920, p. 89. 
6.1. Peças 


6.1.39. BERR, Georges. O suicídio de Leonel. 


Continuação. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, set. 1920, p. 919. 


6.1. Peças 
6.1.39. BERR, Georges. O suicídio de Leonel. 


Continuação. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. HI, out. 1920, p. 65. 


6.1. Peças 
6.1.40. BERR, Georges. O suicídio de Leonel. 


Conclusão da peça. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. HI, nov. 1920, p. 91. 


6.1. Peças 
6.1.41. FORZANO, Giovachino. O amor é cego. 


Comédia em 1 ato de Giovachino Forzano. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, dez. 1920, p. 65. 


6.1. Peças 


6.1.42. DUVERNOIS, Henri. Não é com vinagre que se apanham moscas. 
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6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. III, jan. 1921, p. 47. 
6.1. Peças 
6.1.43. TIMMORY, Gabriel. O Dr. Nicolau. 


Comédia em 1 ato de Gabriel Timmory. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, fev. 1921, p. 85. 
6.1. Peças 
6.1.44. s/A. Fogo e cinza. 


Comédia em 1 ato. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, mar. 1921, p. 101. 
6.1. Peças 
6.1.45. s/A. O assassino. 


Comédia em 1 ato. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, abr. 1921, p. 57. 
6.1. Peças 
6.1.46. s/A. O assassino. 


Continuação. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, maio 1921, p. 10. 


6.1. Peças 
6.1.47. D'ASTORG, Jean. A mulher que fala. 


Comédia em 1 ato de Jean D'Astorg. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. I, jun. 1921, p. 91. 


6.1. Peças 
6.1.48. CAMBRY, Adrienne. Escaramuça. 
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Comédia em 1 ato de Adrienne Cambry. 


6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. IL, jul. 1921, p. 59. 
6.1. Peças 
6.1.49. COGNETS, Jean des. A cinemania. 


Comédia em 1 ato de Jean des Cognets. 
6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, ago. 1921, p. 9. 
6.1. Peças 
6.1.50. PLACE, Winfred, WRAY, Nicholas. A hora de execução. 
Comédia em 1 ato Nicholas Wray e Winifred Place. 
6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, set. 1921, p. 101. 
6.1. Peças 
6.1.51. LANWICH, Hervé. Casamento gorado. 
Comédia em 1 ato Hervé Lanwich. 
6. Eu Sei Tudo. Rio de Janeiro, vol. II, out. 1921, p. 14. 
6.1. Peças 


6.1.52. ASENJO, Antônio. O jardim encantado. 


Comédia em 1 ato de Antônio Asenjo. 
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Fon-Fon 

Direção: Álvaro Moreyra e Raul Pederneiras (entre outros) 
Duração: 1907-1958? 

Números pesquisados: todos de 1907 a 1915. 
Periodicidade: Semanal 

Principal crítico teatral: não há 


Fonte: Biblioteca Mário de Andrade (microfilme) — São Paulo 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.º 1, 13 abr. 1907. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.1. DON BUZINA. Fon-Fon teatral. 


Pequenas notas sobre a atividade teatral: a companhia Vitale transferiu-se do Lírico 
para o Palace-Theatre. Um dos motivos para inibiam o público, no Lírico, era o rigor do 


vestuário. Cogita-se criar um teatro nos moldes do Grand-Guignol, de Paris. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.º 2, 20 abr. 1907. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.2. DON BUZINA. Fon-Fon teatral. 


Anuncia o sucesso do drama histórico João Brandão, mata crianças, o Rei dos 
salteadores portugueses. A estação teatral promete peças como Tim-tim por tim-tim, 
Mártir do calvário, Maria da fonte e O Rio nu. Reclama da falta de conforto do Palace- 
Theatre. A companhia Dias Braga tem se interessado pela ideia da criação de um teatro 


nos moldes do Grand-Guignol parisiense. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.º 4, 4 maio 1907. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.3. DON BUZINA. Fon-Fon teatral. 
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Depois do sucesso de Berliques e berloques, o Recreio levará ao palco 
espetáculos à moda do Grand-Guignol parisiense. Um deles é Pierrô e Colombina, de 
Luiz Edmundo. Lucinda Simões despede-se dos palcos. É possível que o Rio receba 


uma companhia infantil italiana de operetas. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.º 5, 11 maio 1907. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.4. DON BUZINA. Fon-Fon teatral. 


A companhia italiana Cavaliere Bolognesi se apresentará no Palace-Theatre com 
uma série de dramas e comédias de repertório moderno. Cita a ideia de utilizar o 
Pavilhão Mourisco para a inauguração do teatro no gênero Grand-Guignol. Em meados 
de agosto, virá ao Palace-Theatre uma companhia francesa de comédias e vaudevilles. 
Anuncia a turnê do ator trágico Gustavo Salvini, com a representação de peças como 


Otelo, Hamlet e Orestes. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.º 6, 18 maio 1907. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.5. DON BUZINA. Fon-Fon teatral. 


Chegará ao Rio uma companhia portuguesa encabeçada pela atriz Palmira Bastos. 
De acordo com o autor, a companhia obterá sucesso, pois a colônia portuguesa abastada 
prestigiará a famosa atriz. Desataca uma atriz-mirim, de apenas sete anos: Alda Geri. 
Ela apresenta-se no Palace-Theatre em Zazá. A companhia Vitale despede-se do Rio e 


dirige-se a São Paulo. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.º 8, 1 jun. 1907. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.6. DON BUZINA. Fon-Fon teatral. 
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Decepcionou a farsa lírica O tição negro, da companhia Souza Bastos. Elogios à 
beleza de Palmira Bastos. Além da opereta Verônica, a companhia Souza Bastos 
encenará a peça Vênus, tradução do alemão e adaptada à cena portuguesa. A companhia 
Bolognesi, no Palace-Theatre, por ter esgotado o “gênero lacrimoso e patético”, tem 


investido, com sucesso, num gênero mais livre como a peça As pílulas de Hércules. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.º 8, 1 jun. 1907. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.4. Sobre ator 
7.3.4.1. GAZOLINO. A vida artística. 


Perfis da atriz e cantora Palmira Bastos e de seu marido, o empresário português 


Souza Bastos. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.º 9, 8 jun. 1907. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.7. DON BUZINA. Fon-Fon teatral. 


Depois de certa ausência dos palcos cariocas, Assis Pacheco reapareceu com a 
peça Diamante negro, de sua autoria, no São José. O Apolo obtém sucesso com a ópera- 
cômica Verônica, estrelada por Palmira Bastos. Depois de As pílulas de Hércules, no 
Palace-Theatre, seguiram-se Paraíso, Lagartixa e a “deliciosa” comédia de Henri 


Lavedan, Novo jogo. Anuncia a vinda de Coquelin. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.º 10, 15 jun. 1907. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.8. DON BUZINA. Fon-Fon teatral. 


O autor leu em algum jornal que o prefeito cogita criar um Teatro Normal. 


Considera uma notícia esperançosa para o teatro nacional. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.º 12, 29 jun. 1907. 


128 


7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.9. DON BUZINA. Fon-Fon teatral. 


Elogios a Eleonora Duse, que se encontra no Rio. A artista, no entanto, mantém- 


se longe da imprensa. 


teatro. 


7.1. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.° 18, 10 ago. 1907. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.1. s/A. Expectadores. 


Através do desenho de tipos caricatos, traça-se um perfil dos frequentadores do 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano I, N.° 29, 26 out. 1907. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.2. s/A. Uma cena no Teatro Municipal: conforme o projeto Garcez. 


Charge. Um caipira interpela o Teatro Municipal: 

“— Não qué nada da venda?” 

O teatro responde: 

“— Traga-me um litro de azeite doce e um drama de quatro atos que o Fonseca 


Moreira deixou debaixo da pipa dos autógrafos.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 40, 11 jan. 1908. 
Peça 


7.1.1. s/A. Teatro nacional. 


Conversa entre um conquistador, o amigo e uma mulher, em três cenas. O cenário é 


a Av. Central, em frente a Fon-Fon, às 14:00h. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 42, 25 jan. 1908. 


7.5. Fotos e ilustrações 
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7.5.3. s/A. Nova medida: os teatros vão adotar agora o sistema de divisão dos 


espetáculos por sessões. 


Charge. Diálogo entre o cinema e o teatro: 

Cinema: 

“— Então, você também vai adotar o meu sistema?” 

Teatro: 

“— Que diabo! Eu também preciso viver; e já que não me querem 


inteiro, talvez, me aceitem por partes.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 42, 25 jan. 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.2. Resenha 
7.2.2.1. D. PICOLINO. Teatro na roça. 


Anedotas e peculiaridades em uma apresentação de Teobaldo Pires com sua peça 
A justiça de Deus ou as façanhas de um bandido disfarçado em fidalgo, em uma 


cidadela do interior chamada Santa Clara. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 43, 1 fev. 1908. 
7.1. Peça 
7.1.2. DR. VATE. Teatro Lírico. 


Diálogo entre três personagens: a Rainha do Prata e os príncipes Cebalhos e 


Alcorta, em duas cenas. O cenário é a América do Sul, onde um gigante dorme. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 45, 15 fev. 1908. 
7.1. Peça 
7.1.3. s/A. Teatro Nacional. 


Conversa entre quatro personagens: Pelintra, Gaúcho, Jornalista e Mulato, em três 


cenas. O cenário é a Av. Central, em frente a Fon-Fon. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 46, 22 fev. 1908. 
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7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.4. s/A. Bastidores do Recreio. 


Charge. 

“Ele: Os ensaios da nova peça? Hein? 

Ela: Bem. Na segunda cena do terceiro ato com a minha entrada a 
quatro, creio que fico numa posição esquerda. Não acha? 


Ele (ignorando a gíria teatral): É. Há de ficar com as pernas cansadas.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 50, 21 mar. 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.10. GAZOLINO. A vida artística. 


Apresentar-se-á, no Palace-Theatre, uma companhia espanhola de zarzuela e 


ópera. Possui um repertório variado e tem como destaque a artista Luíza Vela. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 50, 21 mar. 1908. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.5. s/A. A beleza no teatro. 


Foto de Eva Leoni. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 51, 28 mar. 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.11. s/A. A estação teatral. 


Noticia o sucesso da companhia espanhola de zarzuelas. Destaque para o barítono 


Sagi-Barba. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.° 51,28 mar. 1908. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.6. s/A. O teatro municipal. 
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Charge. Uma pessoa, que retém o Teatro Municipal entre as mãos, é interpelada 


por outra: “— Mas para que serve tanta casa?” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 52, 4 abr. 1908. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.7. S/A. No teatro. 


Charge que tem como subtítulo: “Fisionomias dos que contemplam a 


representação através dos chapelões das madamas elegantes.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 2, 18 abr. 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.12. GAZOLINO. A vida artística. 


Apresenta-se, no Palace-Theatre, uma companhia italiana de comédias, 


vaudevilles e pochades, sob direção do ator Vergani. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 2, 18 abr. 1908. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.8. GAZOLINO. A vida artística. 


Fotos de Lídia Gautier, Bona Bodda, Edi Bonini Picello e Tecla Vergani. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 5, 9 maio 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.13. GAZOLINO. A vida artística. 


Chega ao Palace-Theatre a companhia italiana de operetas Lahoz. Rápida menção 


à companhia Taveira e ao ator-cantor português Antonio Sá. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 5, 9 maio 1908. 
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7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.9. GAZOLINO. A vida artística. 


Fotos de Linda Morosini Maurel, Lina Lahoz, Margherita Scotti e L. Baldi. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 6, 16 maio 1908. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.10. GAZOLINO. A vida artística. 


Fotos das atrizes e cantoras Maria Romano Colombo e Gemma Acconci. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 7, 23 maio 1908. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.11. s/A. A companhia dramática nacional do Teatro da Exposição. 


Foto do elenco integrante da companhia. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 08, 30 maio 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.14. s/A. A vida artística. 


Destaca a companhia italiana Vitali, de operetas, que se apresentará no coquet 


teatro da Praia Vermelha. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 08, 30 maio 1908. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.12. s/A. A vida artística. 


Fotos de Giselda Morosini, Giselda Cumeri, Tullia Bruchi e Inês Imbino. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 08, 30 maio 1908. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.13. s/A. Artistas brasileiros. 


133 


Foto do tenor José Vasques, cuja companhia apresenta-se no São Pedro. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 08, 30 maio 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.15. s/A. Tina di Lorenzo. 


Anuncia a vinda da artista acompanhada de seu marido, o cômico Falconi. Terá 
como repertório La samaritana, de Rostand, Le voleur, de Bernstein, Dans le ruisseau, 


de P. Wolff, e Innamorati, de Goldini. As apresentações serão no São Pedro. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 09, 6 jun. 1908. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.14. s/A. Na vida do teatro. 


Charge. Sua visibilidade está ruim, mas pode-se ver uma espécie de “diva” do 


e 


teatro recebendo um fã. Diz ela: “— Espere, senhor, deixe que eu me dispa primeiro, 


depois então pode entrar.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 09, 6 jun. 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.16. s/A. Tina di Lorenzo. 


Trata da calorosa recepção à artista, que estreou no São Pedro com Casa paterna. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 10, 13 jun. 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.17. s/A. O teatro e os chapéus femininos. 


O autor lida com a polêmica dos grandes chapéus femininos, os quais têm 


prejudicado a visibilidade dos demais espectadores nas apresentações teatrais. 


134 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 11, 20 jun. 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.18. s/A. Um comediógrafo no júri: Eduardo Garrido condenado. 


Segundo a nota, o autor de Jovem Telêmaco e Mosquitos por cordas (em cartaz 
com Ismênia Santos) foi condenado a dois anos. O artigo, contudo, não explica o porquê 


da condenação. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 12, 27 jun. 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.19. s/A. Tina di Lorenzo. 


A atriz deixará em breve os palcos cariocas. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 15, 18 jul. 1908. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.1. Teatro estrangeiro 


7.3.1.2. FLANEUR. Na calçada. 


Segundo o autor, a estação teatral parece que se estenderá até o fim do ano, tendo 
em vista as inúmeras apresentações. Inicialmente tivemos a companhia Lahoz, seguida 
da presença de Tina di Lorenzo e da trupe de Feraudy. O articulista mostra-se farto 
dessa profusão de espetáculos. Fala-se na vida da atriz dramática espanhola Maria 


Guerreiro. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 15, 18 jul. 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


72.120. s/A. A vida artística. 
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Anuncia a vinda de Maria Guerreiro, acompanhada por seu marido, 


Fernando Diaz de Mendoza. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 17, 1 ago. 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.21. s/A. A vida artística. 


Através da empresa Paradossi-Consiglio, virá, em maio próximo, ao Rio de 


Janeiro, uma companhia italiana. Destaca os artistas Lida Borelli e Ruggero Ruggero. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 27, 10 out. 1908. 
7.1. Peça 


7.1.4. s/A. Teatro moderno. 


Diálogo entre duas mocinhas conversando sobre o “teatro moderno”: 
“— Quando vais a um teatro e ouves coisas inconvenientes, que fazes? 
— Fecho os olhos. 

— E quando se representam cenas escabrosas e livres? 


— Tapo os ouvidos. E o que nós, na nossa idade, temos a fazer de melhor.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 27, 10 out. 1908. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.15. s/A. Para o teatro. 


Charge. Diálogo entre um casal: 
“Ele — Oh! filha! com esse chapéu, quem vai sentar atrás de ti não vê nada... 


Ela — Não vê nada?! Só se for cego, porque o chapéu não é tão pequeno assim!” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 30, 31 out. 1908. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.22. s/A. Artur Azevedo. 
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Nota sobre o falecimento do dramaturgo. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 31, 7 nov. 1908. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2.3. s/A. O teatro: reflexões de um espectador. 


Através de pequenas notas, o autor critica os bilheteiros dos teatros. Critica, 
também, os espectadores atrasados, que atrapalham o espetáculo. Nos camarotes, os 
espectadores fazem de tudo, menos assistir ao show. Há espectadores que apenas vão ao 
teatro devido aos intervalos. Segundo o autor, somente uma pessoa parece interessada 


pela peça: o ponto! 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 4, 23 jan. 1909. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.23. s/A. Pelos teatros. 


Segundo o autor, foi entregue os originais da comédia Orate frastres, de Juca 
Serrozo e José Catazão, a uma prestigiosa companhia teatral. Deseja-se sucesso. O 
articulista torce para que a peça possa fazer o teatro nacional renascer das cinzas. 


Apresenta, por fim, um resumo da trama. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano HI, N.º 16, 17 abr. 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.16. s/A. A vida artística. 


Foto da atriz Irene Esquirós, destaque da companhia portuguesa Miranda. A 


companhia irá se apresentar no Recreio. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 18, 1 maio 1909. 


7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.17. s/A. Clara della Guardia. 
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Foto da artista que estará no São Pedro. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 19, 8 maio 1909. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


721.24. s/A. Clara della Guardia. 


Em meio a elogios à atriz, anuncia-se a encenação de La nave, de Gabriel 


D’ Annunzio, com a referida artista. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 20, 15 maio 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.18. s/A. La nave. 


Fotos do elenco e do último ato da peça. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 21, 22 maio 1909. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.25. s/A. A temporada teatral. 


Guilherme Larosa, empresário ítalo-argentino, trará ao Rio as companhias Le 


Bargy, Lambert Fils e a trupe lírica com Titto Ruffo. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano HI, N.º 21, 22 maio 1909. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


72.1.26.s/A. A temporada teatral. 


Diz haver uma enchente de companhias estrangeiras. No Lírico, 


apresenta-se uma companhia norte-americana de operetas (“nova e original”). 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 21, 22 maio 1909. 


7.5. Fotos e ilustrações 
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7.5.19. s/A. A temporada teatral. 


Fotografia da atriz Virgínia Foltz, protagonista de 4 viúva alegre. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 21, 22 maio 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.20. s/A. A vida artística. 


Foto do elenco da companhia norte-americana: Juliette Atkinson, Smitz Edward 


e M. Donald. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.° 21, 22 maio 1909. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2.4. TORRINHAS. Teatros. 


Antes, reclamava-se pela falta de vida noturna. Agora, porém, há uma profusão de 
espetáculos de todos os gêneros. Apresentaram-se, no Lírico, Le Bargy e, 
posteriormente, Lambert Fils, com o barítono Tutto Ruffo. No Municipal, apresenta-se 


Réjane. O autor conclui: 


E o mais engraçado é que, funcionando tantos teatros, ao mesmo tempo, todos 
têm apanhado boa concorrência, o que prova que o que nos falta não é o povo, é 
repertório, é teatro, porque francamente, já estamos cansados de maxixes e 


revistas. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 22, 29 maio 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.21. s/A. A temporada teatral. 


Foto dos atores da companhia italiana dirigida por Ruggeri: Lida Borelli, 


Ruggero Ruggeri, Ida Talli, L. Rossi, O. Bonafini e E. Ferrero. Estrearão no São Pedro. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 23, 5 jun. 1909. 
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7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.22. s/A. A temporada teatral. 


Foto de um almoço oferecido à comunidade jornalística para a apresentação de 


Lida Borelli e R. Ruggeri. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 24, 12 jun. 1909. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


71.2.1.27. s/A. A vida artística: Le Bargy. 


Comenta a estreia do ator francês Charles Le Bargy no Lírico. É acompanhado 


pelas artistas Gabrielle Dorziat e Sylvain. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 25, 19 jun. 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.23. s/A. A vida artística. 


Fotos de Gabrielle Dorziat e Sylvain, integrantes da trupe Le Bargy, que se 


encontra no Lírico. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 25, 19 jun. 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.24. s/A. Personagens de dramas. 
Charge: caricaturas de diferentes tipos dramáticos. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 27, 3 jul. 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 

7.5.25. s/A. Réjane. 


Foto de uma visita da atriz ao Teatro Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 27, 3 jul. 1909. 
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7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2.5. s/A. Notas... dissonantes. 


O autor recrimina a crítica teatral feita no Brasil. De acordo com ele, a crítica não 


é feita por estudiosos do gênero, mas sim por qualquer um que trabalhe em um jornal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 27, 3 jul. 1909. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


72.1.28.s/A. A temporada teatral: Ermete Novelli. 


A empresa Paradossi-Consiglio contratou E. Novelli para apresentar-se no Teatro 


Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 27, 3 jul. 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.26. s/A. A temporada teatral. 


Fotos dos cenários da opereta Sonho de valsa, de O. Strauss, realizada no 


Palace-Theatre pela companhia italiana Lahoz. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 28, 10 jul. 1909. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.29. s/A. A temporada teatral: Réjane. 


A atriz atuará na inauguração do Teatro Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 29, 17 jul. 1909. 


7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.27. s/A. A vida artística. 
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Foto da atriz-cantora Amélia Lopicolo, da companhia Alfredo Miranda, que se 


apresentará no São José. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 31, 31 jul. 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.28. s/A. A vida artística. 


Foto de Albert Lambert Fils, da Societaire da Comédie Française, que se 


apresenta no Lírico. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 32, 7 ago. 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.29. s/A. A vida artística. 


Foto do ator-imitador brasileiro, Alfredo Albuquerque, em turnê no Pará. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 34, 21 ago. 1909. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.30. s/A. Emma Gramática. 


A atriz italiana apresenta-se no Lírico. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano III, N.º 35, 28 ago. 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.30. s/A. A vida artística. 
Foto da atriz brasileira Nina Sanzi, que estreará no Teatro Municipal. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano HI, N.º 36, 4 set. 1909. 
7.2. Noticiário 


7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.31. L.C. Pelos sete dias. 
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Menção à atriz Nina Sanzi, que se apresentará no Teatro Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano HI, N.º 36, 4 set. 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.31. s/A. Nina Sanzi. 


Foto da chegada da atriz ao Brasil. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano HI, N.º 39, 25 set. 1909. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.32. S/A. A arte brejeira. 


Foto de Bessie Law, étoile americana, artista do Olímpia de Paris, que se 


apresenta no Concerto-Avenida. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 45, 6 nov. 1909. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


721.32. s/A. A vida artística. 


A temporada teatral foi pródiga em novidades. Houve a vinda de inúmeras trupes 


estrangeiras. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano II, N.º 50, 11 dez. 1909. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.1. Teatro estrangeiro 
7.3.1.4. Ator 
7.3.1.4.6. s/A. Sem título. 


Crítica à atuação de Nina Sanzi em L'Ane de Bouridan. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 1, 1 jan. 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.33. s/A. A vida artística. 
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Foto de encontro de Tina di Lorenzo e Armando Falconi com o dramaturgo 


Marco Praga, da Sociedade Italiana dos Autores. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 10, 5 mar. 1910. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.33. s/A. O ator Peixoto. 


Nota sobre o falecimento deste ator. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 11, 12 mar. 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.34. s/A. Teatro Recreio Dramático. 


Fotos do elenco de Nick Carter, o grande polícia americano, peça em três atos, 


com adaptação de Raul Pederneiras. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 12, 19 mar. 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.35. s/A. A estação teatral. 


Foto do grupo de artistas da companhia de operetas que iniciou a temporada 


teatral de 1910 no Apolo. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 13, 26 mar. 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.36. s/A. Charge. 


Diálogo entre a “Estação Teatral”, representada por uma jovem atraente, e a 
“Política”, uma velha obesa. Diz a “Estação Teatral”: “— Vá, madama, retire-se aos 


bastidores; agora entro eu em cena.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 18, 31 abr. 1910. 


144 


7.5. Fotos e ilustrações 


71.5.37. s/A. À estação teatral. 


Fotos de Armida Gais, Olga Rizzola, Maria Stellina, Giulietta Cesti e Lola 


Bayron, integrantes de companhia Vitale, que se apresenta no Palace-Theatre. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 19, 7 maio 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.38. s/A. A estação teatral. 


Fotos de sopranos, barítonos e sopranos da companhia Lírica Italiana, da 


empresa Sansone. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 20, 14 maio 1910. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.34. s/A. Teatros. 


De acordo com o autor: “Com o inverno começa a época do povoamento dos 
nossos teatros. Os pequenos grupos de artistas nacionais dispersam e partem em 
excursões proveitosas pelos Estados. Começa então a nossa temporada teatral 


estrangeira”. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 21, 21 maio 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.39. s/A. À estação teatral. 


Fotos dos integrantes da companhia Lírica Italiana, da empresa Sansone. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 21,21 maio 1910. 


7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.40. s/A. À estação teatral. 
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Foto de Helena Merviola e Mia Weber, da companhia alemã de operetas 


(empresa F. Serrador), na opereta 4 boneca. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 22, 28 maio 1910. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2.7. s/A. Sem título. 


Segundo o autor da nota, “quanto mais a crítica se esbofa em condenar uma peça, 
em julgar mal uma cópia, mais o povo enche o teatro e aplaude. Então, para que serve a 


crítica? Para encher o lago”. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 25, 18 jun. 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.41. s/A. À estação teatral. 


Foto dos integrantes da companhia Marchetti (italiana) de operetas. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 26, 25 jun. 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


71.5.42. s/A. À estação teatral. 


Foto de Giulio Marchetti, diretor-empresário da companhia italiana de operetas e 


“um dos mais finos cômicos” italianos. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 28, 9 jul. 1910. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.35. s/A. A estação teatral. 


Nota sobre o surgimento de um periódico com este mesmo título. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 29, 16 jul. 1910. 


7.5. Fotos e ilustrações 
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7.5.43. s/A. À estação teatral. 


Foto do elenco da companhia lírica italiana que se apresenta no Teatro 


Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 30, 23 jul. 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.44. s/A. À estação teatral. 


Foto da atriz Marthe Régnier no papel de Micheline, em L'Ane de Buridan, no 


Lírico (companhia Régnier-Torride). 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 33, 13 ago. 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.45. s/A. O teatro português. 


Foto da atriz portuguesa Laura Cruz, cuja “dicção e vivacidade foram apreciadas 


nos five o"clocks do Teatro Municipal.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 33, 13 ago. 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.46. s/A. À estação teatral. 


Foto de A. Brasseur, diretor da companhia de comédias e vaudevilles que 


estreará no Lírico. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 33, 13 ago. 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


71.5.41. s/A. À estação teatral. 


Foto da atriz Lucienne Guett e do ator George Prieur, da trupe Brasseur. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 33, 13 ago. 1910. 


7.2. Noticiário 
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7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.36. s/A. Nota teatral. 


Nota em que o autor alimenta grandes expectativas com a estreia da trupe do ator 


Brasseur. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 34, 20 ago. 1910. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


721.37. s/A. Notas teatrais. 


O empresário Da Rosa contratou a trupe do Grand Guignol para apresentar-se no 


Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 35, 27 ago. 1910. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.48. s/A. A estação teatral. 


Foto do drama Le revenant (A alma do outro mundo), da companhia Grand 


Guignol, no Teatro Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 38, 17 set. 1910. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.38. s/A. Deixou saudades a trupe Brasseur. 


O título é autoexplicativo. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 48, 26 nov. 1910. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.39. s/A. Notas teatrais. 


Em meio à “pasmaceira teatral”, surge a companhia siciliana do ator Grasso. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IV, N.º 49, 3 dez. 1910. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.40. s/A. Dias Braga. 


Nota de falecimento do ator. Encontrava-se afastado do teatro. Segundo o autor, 


Dias Braga dedicou-se “quase exclusivamente à escola ultrarromântica do dramalhão”. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 1,7 jan. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.49. s/A. A vida artística. 


Foto de Giselda Morosini, da companhia Lahoz, que se apresenta no Palace- 


Theatre. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 4, 28 jan. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


721.41. s/A. Notas teatrais. 


Apesar de estarmos em pleno verão, algumas companhias estrangeiras virão ao 


Rio como, por exemplo, uma companhia lírica italiana, que estará no Apolo. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 5, 4 fev. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.42. s/A. Notas teatrais. 


Sem grande barulho, a companhia italiana de operetas estreou no Apolo. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 5, 4 fev. 1911. 
7.2. Noticiário 


7.2.1. Notas e notícias 
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7.2.1.43. s/A. Teatro São José e Maison Moderne. 


Nota sobre as reformas feitas nesses dois teatros. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 6, 11 fev. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.44. s/A. Notas teatrais. 


Sucesso da trupe lírica italiana no Apolo. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 9, 4 mar. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.45. s/A. Notas teatrais. 


A companhia lírica italiana, Biloro, transferiu-se para o Palace-Theatre. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 10, 11 mar. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.50. s/A. A vida artística. 


Foto do ator De Max, intérprete de Malazarte. A peça é de autoria de Graça 


Aranha e foi apresentada no Theatre de |"Oeuvre, em Paris. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 13, 1 abr. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.51. s/A. O teatro Fênix. 


Foto da fachada do teatro localizado na rua Barão de Gonçalo e propriedade de 


Eduardo Guinle. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 13,1 abr. 1911. 


7.2. Noticiário 
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7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.46. s/A. Sem título 


O prefeito rescindiu o contrato do Teatro Municipal com o sr. Da Rosa. Segundo 
o autor, falta-nos “cabedal para o sustento de um teatro normal e a sua formação não há 


de ser feita à custa de escola dramática e regulamentos municipais.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 14, 8 abr. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.52. s/A. A vida artística. 


Foto de Giulietta Cesti, intérprete da companhia Vitale. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 14, 8 abr. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


721.47. s/A. Notas teatrais. 


A companhia Vitale, de operetas, apresenta-se no Palace-Theatre. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 15, 15 abr. 1911. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2.8. s/A. Sem título. 


Aborda as deficiências do teatro nacional. De acordo com o autor da nota, só 
possuímos dois elementos indispensáveis à boa arte dramática: cenógrafos e teatros. O 
resto ainda está por aparecer. No que diz respeito aos dramaturgos, ele afirma: “Autores, 
pode ser que os tenhamos, mas é o mesmo que se os não tivéssemos, porque não há 
quem os represente.” Seria preciso, também, uma escola dramática baseada em 
ensinamentos europeus, para uma melhor formação dos atores. E afirma: “Mas, 
enquanto estivermos aqui a tentar o nosso renascimento teatral, com a prata da casa, 
não arranjamos nada.” Por fim, o articulista conclui: “Nem prêmios prefeiturais, nem 


escolhas da Academia, adiantam coisa alguma. Precisamos de sangue novo, isto sim!” 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 16, 22 abr. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.53. S/A. O teatro nacional. 


Charge. O Teatro, antropomorfizado, está deitado sobre um travesseiro. Neste 
último, lê-se “Municipal”. O Teatro está cercado por moscas. Diz ele: “— Dar-se-á caso 
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que eu esteja mesmo podre? Tanta mosca!... 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 19, 13 maio 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.54. S/A. A estação teatral. 


Foto de Anneta Gattini, atriz-cantora da trupe italiana Gattini. Companhia esta que 


se apresenta no Palace-Theatre. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 19, 13 maio 1911. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.1. Teatro estrangeiro 
7.3.2.4. Ator 
7324.9.s/A. Notas teatrais. 


Sucinto perfil de Anneta Gattini. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 20, 20 maio 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.55. s/A. À estação teatral. 


Foto de Corinna Stellini, primeira bailarina da companhia Angelini-Gattini, 


atualmente no Palace-Theatre. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 20, 20 maio 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.56. S/A. Benefícios da arte teatral. 
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Charge. Não compreendi muito bem o teor da charge. Há um homem escutando 
atrás de uma porta. Do outro lado, há vários casais com bilhetes à mão, eufóricos. Em 


EA 


baixo, há a seguinte frase: “Zé — Estão passando!... 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 23, 10 jun. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.57. s/A. A estação teatral. 


Foto do ator francês Lucien Guitry, criador do Chantecler e que se apresentará no 


Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 23, 10 jun. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.48.s/A. A temporada do Teatro Municipal. 


Anuncia a estreia da companhia francesa dirigida pelo ator Lucien Guitry. O 


elenco é composto por elementos do Teatro Vaudeville de Paris. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 24, 17 jun. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.58. s/A. Vai começar!... o Teatro Municipal! 


Charge. O chargista antropomorfiza, de modo caricato, a Palavra, a Ação, o Gesto e 


o Ffeito. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 24, 17 jun. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.49. s/A. Notas teatrais. 
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Elogios à companhia Chatelet, que se apresenta no Lírico. Possui ótimos artistas e 
excepcional mise-en-scéne. Destacam-se as montagens de Miguel Stroggof, A viagem à 


roda do mundo em 80 dias e Os miseráveis. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 25, 24 jun. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.59. s/A. À estação teatral. 


Foto do ator francês Lucien Guitry, na peça L'assemoir, apresentada no Teatro 


Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 25, 24 jun. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.60. s/A. A estação teatral. 


Foto da atriz francesa Henriette Roggers, que acompanha Lucien Guitry. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 27, 8 jul. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.61. s/A. À estação teatral. 


Foto do maestro Pietro Mascagni, integrante da companhia lírica italiana que 


virá ao Teatro Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 27, 8 jul. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.50. s/A. Notas teatrais. 


Lucien Guitry deixará, em breve, o Rio de Janeiro. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 27, 8 jul. 1911. 
7.3. Crítica teatral 


7.3.2. Teatro nacional 
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73.210. s/A. O teatro nacional. 


Nota a qual diz que o teatro nacional reorganizou-se, “nomeou-se-lhe um diretor, 
criou-se-lhe uma nova lei, deu-se uma nova orientação à sua escola dramática, fez-se- 


lhe até um novo regulamento.” O autor, porém, não entra em maiores detalhes. 
À a 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 28, 15 jul. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


72.1.51. ALEX. Notas teatrais. 


Após a saída de Lucien Guitry, o Teatro Municipal receberá a trupe lírica de 


Pietro Mascagni. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 28, 15 jul. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.52. s/A. Sem título. 


Circulam boatos de que o São Pedro foi vendido a uma firma Argentina que 


pretende demoli-lo para a construção de um armazém. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 29, 22 jul. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.62. s/A. À estação teatral. 
Caricatura de Lucien Guitry no papel de L 'emigré. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 31, 5 ago. 1911. 
7.2. Noticiário 


7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.53. ALEX. Notas teatrais. 
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O autor demonstra preferência pelo gênero dramático, em detrimento ao gênero 


lírico. Porém, está fascinado pela companhia lírica infantil que se apresenta no Lírico. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 32, 12 ago. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.63. s/A. A estação teatral. 


Foto de Mimi Aguglia, atriz dramática italiana, que está em cartaz no Municipal 


com a peça Figlia di Jolio, de Gabriel d’ Annunzio. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 32, 12 ago. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.64. s/A. A estação teatral. 


Foto da companhia lírica infantil durante uma apresentação da Tosca. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 33, 19 ago. 1911. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


73.211.s/A. A moral no teatro. 


Comenta as críticas sofridas ao teatro dito “livre”. Não cheguei a compreender o 
que significa tal termo (“teatro livre”). Parece-me ser a ideia de um teatro mais 
licencioso. De qualquer forma, o autor diz haver nessas críticas um certo pudor 


hipócrita. As pessoas que o criticam nada fazem em relação ao cinema, por exemplo. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 34, 26 ago. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.54. s/A. Notas teatrais. 


A companhia nacional do gênero Grand-Guignol, no Apolo, tem agradado. Ao 
repertório de peças estrangeiras, juntou-se uma obra nacional, em um ato, de Calixto 


Cordeiro: Pierrô e Colombina. Tal peça será apresentada pela trupe de Lucília Peres. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 34, 26 ago. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.65. S/A. A arte brejeira. 


Foto de Violette Vera, atriz dramática e cantora francesa que obteve sucesso no 


Palace-Theatre. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 34, 26 ago. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.55. s/A. Sem título. 


Virá ao Rio de Janeiro a divette francesa Nini Ligna. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 35, 2 set. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.66. s/A. A estação teatral. 


Foto da artista Elodia Moresca, prima-dona da companhia italiana de óperas 


cômicas e operetas que se apresenta no Lírico. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 36,9 set. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 
7.5.67. s/A. A estação teatral. 
Foto do trio Litvine-Hollmann-Wiormster que estreará no Teatro Municipal. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 40, 7 set. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.68. s/A. A estação teatral. 


Foto de Titã Ruffo, artista lírico, que está no Lírico. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 42, 21 set. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.69. s/A. À estação teatral. 


Foto de Fridolli, imitador, ventríloquo, malabarista e transformista que se 


apresenta no Parque Fluminense. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 42, 21 set. 1911. 
7.3. Crítica teatral 


7.3.2. Teatro nacional 


73.212. s/A. Sem título. 


Segundo o autor da nota, o teatro por sessões é o único melhoramento de nossa 
vida teatral. Em uma única sessão apresentam-se peças inteiras de três atos. Outras 
companhias exibem resumos de peças populares. Este acontecimento é um exemplo da 
vida apressada dos tempos modernos. De acordo com o articulista, esse novo feitio 


mantém os teatros cheios. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 42, 21 set. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.56. s/A. Sem título. 


Diálogo: 

— Mau tempo este para o teatro! 
— Por quê? 

— Há um grande concorrente. 


— O teatro da guerra. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 47, 25 nov. 1911. 


7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.70. s/A. Rato, rato, rato... 
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Charge. O “Teatro Nacional”, antropomorfizado, olha para um grande queijo. 
Neste, está cravado uma placa na qual lê-se: “Teatro por sessões”. Vários ratos estão a 
comer o queijo e entre eles há uma enorme ratazana. Em seu dorso está escrito: 


“Invasão estrangeira”. O teatro nacional exclama: “— Ah! uma boa ratoeira!” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 47, 25 nov. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.71. s/A. A estação teatral. 


Foto de Pina Ciotti, divette e prima-dona da cia Vitale que se apresentará, em 


breve, em São Paulo. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.° 19, 9 dez. 1911. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.72. RAUL. No teatro. 


Charge. Mãe e filha discutem: 
“— Ó, menina, olha para o palco. 


— Para quê?” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.° 50, 16 dez. 1911. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 
732.13. s/A. Teatro por sessões: preços de cinema. Segunda sessão — das 8 


2 às 9 e 14. 


O autor recria um ambiente típico de um espetáculo por sessões: 


(A orquestra cochila, apenas vinte espectadores assistem: oito nas cadeiras, 
quatro nas torrinhas e duas famílias provincianas nos camarotes, de quatro 
pessoas cada um. Uma mocinha de uma das famílias, debruçada sobre o 
marroquim vermelho da balaustrada do camarote, conserva-se em êxtase 
intensamente, atenta, contemplando embevecida o palco.) De espaço a espaço, 


ouve-se a voz distante de um vendedor infantil, vinda talvez do largo vestíbulo 
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ou do passeio externo do teatro: — Balas, hortelã, ovo, nougat japonês [7], e 
quando em quando, silvando no silencio, os soar trepidante de um tímpano de 
um cinematógrafo vizinho, atraindo os passantes para a feérie charlatanesca da 


sala de espera multicormente iluminada. 


Daí, o articulista nos mostra a cena VII de uma suposta peça denominada 


Amor moderno. Ao cair o pano e iniciar o intervalo, ele descreve: 


A menina provinciana (...) continua debruçada sobre o marroquim vermelho da 
balaustrada do camarote, a olhar, embevecida, a plateia. A voz distante, no 
vestíbulo, do pequeno vendedor, continua o pregão (...). 

A plateia está cheia: casais que chegaram, em rendez-vous, de palestra, e gente 


que, por ser cedo ainda, veio ver e outras a fazer horas. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano V, N.º 50, 16 dez. 1911. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.57. s/A. Sem título. 


Um trocista vê sobre a porta da administração de um teatro (que anda sempre às moscas) o 


seguinte aviso: “O público não entra aqui”: 


Z 


— Se é uma constatação, diz ele, nada há a objetar, mas se é uma proibição, parece-me 


supérflua. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VI, N.º 39, 28 set. 1912. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.13. s/A. A estação teatral. 


Foto de alguns integrantes da companhia italiana Scognamiglio-Caramba, de 


ópera cômica, que se apresentará no Lírico. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VI, N.º 39, 28 set. 1912. 


7.5. Fotos e ilustrações 


71.5.14. s/A. À estação teatral. 
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Fotos da matinê infantil da peça Juca e Chico, realizada pela companhia 


dramática alemã no Teatro Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VI, N.º 40, 5 out. 1912. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.75. s/A. O teatro nacional. 


Fotos do drama Quem não perdoa, de Júlia Lopes d'Almeida, pela companhia 


nacional, no Teatro Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VI, N.º 40, 5 out. 1912. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.76. s/A. À estação teatral. 


Fotos de integrantes da companhia italiana Scognamiglio-Caramba. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VI, N.º 40, 5 out. 1912. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2.14.s/A. Guichê de informações. 


O autor louva a tentativa de ressurgimento do teatro nacional, que está “tão 
rebaixado pela sensaboria das revistas, pelas adaptações e outras maxixadas desse 


gênero... livre.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VI, N.º 41, 12 out. 1912. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.58. s/A. Notas teatrais. 


Elogios à companhia italiana Scognamiglio-Caramba. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VI, N.º 41, 12 out. 1912. 


7.2. Noticiário 
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7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.59. s/A. A bela mme. Vargas. 


O título é uma referência à peça homônima de João do Rio, que é ensaiada no 


Teatro Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VI, N.° 41, 12 out. 1912. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2.15. s/A. O teatro e S. Ex. a Crítica. 


Segundo o autor: 


No mesmo dia em que a crítica apreciava profundamente com restrições e 
independência a peça de estreia do Teatro Nacional, na mesma sessão crítica 
eram tecidos os maiores encômios aos primores de literatura teatral levados à 
cena nos cinema-teatros, tais como as magníficas peças intituladas “Livra Juca”, 


“Bota o bacalhau pra baixo”, “Requebra seu Chico”. 


Por fim, o articulista encerra dizendo que se não houver espetáculos com 


o intuito de divertir não haverá público. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VI, N.º 49, 7 dez. 1912. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.77. s/A. O teatro nacional. 


Foto dos atores da peça A flor obscura, de Lima Campos, no Teatro 


Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VI, N.º 49, 7 dez. 1912. 
7.2. Noticiário 
7.2.2. Resenha 
7.2.2.2. CAMPOS, Lima. Flor Obscura. 
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Reprodução de artigo, publicado na Gazeta de Notícias, do autor de Flor Obscura. 


Trata-se de uma espécie de explicação a respeito da genealogia da peça. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 3, 18 jan. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.78. s/A. Sem título. 


Charge. Tem-se a representação antropomórfica do teatro, carregando dois potes 
de pimenta, sendo abordada por um transeunte: “— Pobre amigo, ao em vez de sal fino 


carregam-te de pimenta!” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 3, 18 jan. 1913. 
7.3. Crítica teatral 


7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2.16. s/A. Sem título. 


Trata-se de uma nota em que o autor comenta que não há gíria, ocorrência policial 
ou escândalo que não se transforme em revista, ainda levando o subtítulo: “Revista de 
costumes.” Antes, a vítima da revista era o “pobre mineiro tabáreo”, agora é o 
“vagabundo de Gamboa, e o pessoal seresteiro, e os tipos (...) das zonas estragadas.” 


Condena as revistas por não possuírem nenhuma espécie de originalidade. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 3, 18 jan. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.79. s/A. Sem título. 


Foto do final do terceiro ato da revista Nas zonas, com Cinira Polônio, no 


Cinema-teatro Rio Branco. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 6, 8 fev. 1913. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.60. s/A. Diário das ruas. 
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Anuncia o início da nova temporada do teatro nacional. Refere-se, ironicamente, 
ao fato de Eduardo Vitorino ter recebido 40 peças teatrais para avaliar: “se uma pessoa 
faz versos, aparecem milhares de pessoas que também o fazem.” Conclui, de modo 

» ap p q ; 


sarcástico, haver mais produção do que gente no teatro. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 6, 8 fev. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.80. s/A. O teatro nacional. 


Foto de Carmen Pinto, atriz da companhia Cristiano, que se apresenta no 


Recreio. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 6, 8 fev. 1913. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.61. s/A. A futura estação teatral. 


Noticia a possível vinda dos bailarinos Nijinsky e Karsavina, contratados pela 


empresa La Teatral. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 6, 8 fev. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.81. s/A. Reminiscências. 


Foto de Artur Azevedo acompanhada de nota: o dramaturgo foi uma 
personalidade que batalhou pela criação de um teatro nacional assim como se tem 


tentado, na época em questão, uma segunda nacionalização. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 6, 8 fev. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.82. s/A. O teatro nacional. 


Foto de um dos atos da peça Sem vontade, de João Foca. É mais um esforço para 


que “o Teatro Nacional se torne uma brilhante realidade.” 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 13, 29 mar. 1913. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.62. s/A. A semana santa. 


Noticia a representação da Paixão de Cristo no Teatro Carlos Gomes. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 13, 29 mar. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.83. s/A. O teatro por sessões. 


Foto de Carlos Bittencourt, um dos autores de Charivari, em cartaz no Rio 


Branco. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 16, 19 abr. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.84. s/A. A arte brejeira. 


Foto da cantora e comediante Marcelle Louys, que se apresentará no Palace- 


Theatre. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 17, 26 abr. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.85. s/A. A estação teatral. 


Fotos das atrizes da companhia de operetas alemã J. Tuscher. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.° 17, 26 abr. 1913. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.63. s/A. Notas teatrais. 


Noticia a vinda da companhia de operetas alemã no Lírico. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 17, 26 abr. 1913. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.64. s/A. Sem título. 


A estação teatral será magnífica. Virá ao Rio o ator Novelli. Sua peça de estreia 
será Pão alheio, seguida por Hamlet e Papá Lebonard. Se repertório é classificado, na 


nota, como “sadio” e não “corroído pelo adultério moderno.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 17, 26 abr. 1913. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2. 17. s/A. Sem título. 


O autor critica a “mise-en-scêne” do teatro nacional. Segundo o articulista, dão-se 
pouca importância a ela, tornando-a desleixada. Porém, nas duas temporadas 
municipais, Eduardo Victorino, conhecedor da técnica teatral, caprichou na “mise-en- 


scène”. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 17, 26 abr. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.86. s/A. A arte brejeira. 


Foto de Aída Juraci, cantora e bailarina brasileira, que está se apresentando em 


Belo Horizonte (MG). 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 17, 26 abr. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.87. s/A. Notas artísticas. 


Foto d” “Os Geraldos”. Parece-me, observando as fotos, dois atores distintos 
chamados “Geraldo”, com um espetáculo do mesmo nome. Aclamados por suas 


apimentadas cancionetas. Foram os introdutores da famosa canção Caraboo. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 17, 26 abr. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.88. S/A. O teatro por sessões. 


Fotos dos diversos “tipos” do Charivari, peça de Carlos Bittencourt, no Teatro- 


cinema Rio Branco. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 21, 24 maio 1913. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


73.218. M.P. No teatro. 


De acordo com o autor, as pessoas confundem o teatro com o riso e a alegria, ou o 
divertimento, com o riso e a alegria. O público não aprecia cenas trágicas, vão ao teatro 


para exibirem-se e se esquecerem das mazelas do mundo. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 21, 24 mai. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.88. s/A. À estação teatral. 


Foto de Inês Cristina, da companhia italiana que está no Teatro Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 21, 24 mai. 1913. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2.19. s/A. Sem título 


O autor nota o fato de o público brasileiro ser obcecado por “premiéres”. O 
brasileiro não tem o hábito, como o argentino, de assistir a uma boa peça repetidas 


vezes. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 21, 24 mai. 1913. 


7.5. Fotos e ilustrações 
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7.5.89. s/A. Convalescência 


cc 


Charge: o teatro nacional, antropomorfizado, declara: “— Enfim como os 
remédios caseiros são poucos vamos ver se com a medicina estrangeira vou lá das 


pernas.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 21, 24 mai. 1913. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2.20. s/A. Sem título 


Texto que praticamente retoma a mesma reflexão anterior sobre a fixação 


brasileira pelas pré-estreias. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 21, 24 mai. 1913. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


7.3.2.21. s/A. Sem título 


Observação irônica sobre as críticas teatrais: elas não contêm nada de substancial. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VI, N.º 28, 12 jul. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.90. s/A. A estação teatral. 


Foto de Stefi Czillag, prima-dona da companhia Citta di Milano, acompanhada 


do tenor Alessandrini. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 29, 19 jul. 1913. 
7.2. Noticiário 
7.2.2. Resenha 
7.2.2.3. FABRÍCIO, João. Assuntos para crônica. 
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Trata, dentre outros assuntos cotidianos, da Dama das Camélias. Não há 
especificação se trata-se de uma representação teatral ou cinematográfica. Não sei se 
houve algum outro filme anterior ao Dama das Camélias com Greta Garbo (1936). De 
qualquer forma, o autor assistiu a uma dessas representações e condena sua concepção 
amorosa, segundo ele, já ultrapassada. João Fabrício não aprecia as cenas “meladas” e o 


romantismo “doentio.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 29, 19 jul. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.91. s/A. Notas artísticas. 


Foto de Adélia Pimenta dos Santos, atriz da companhia Grijó. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 46, 15 nov. 1913. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.92. s/A. Cavaqueando. 


Charge: dois interlocutores. Uma senhora dirige-se a um senhor: “— Que me diz 


do teatro nacional?” O senhor: “— Não sou versado em mitologia, minha senhora.” 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 15, 11 abr. 1914. 
7.1. Peça 
7.1.5. SETE, Mário. A esmola. 


O cenário é uma sala de costuras. A personagem principal, Regina, é uma perfeita 
dona-de-casa. Recebe a visita de sua amiga Margarida, mulher cosmopolita. O texto é 
uma espécie de louvação à mulher caseira, voltadas às atividades do lar e da 


maternidade. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 19, 9 maio 1914. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.65. s/A. A estação teatral. 
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Na segunda quinzena de junho, o Municipal abrirá sua temporada com a 
companhia dirigida André Brulé (foto). O repertório deste apresenta “tudo o que o teatro 
moderno tem de mais original e novo”, incluindo autores como Bataille, Tristan 
Bernard, François de Croisset e Feydeau e peças como Coeur de Moineau, Raffles, Le 
danseur, Le danseur inconnu, Lê bourgeon, Arsine Lupên, L'enfant de "amour, La 
belle aventure, La semaine folle e L'épervier. Serguir-se-á uma companhia lírica 


italiana e, depois, ter-se-á a presença de Maria Guerreiro. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 22, 29 maio 1914. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.93. s/A. À estação teatral. 


Fotos do ator Antony Gildes, do Theatre des Varietés, que será trazido por 


Brulé. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 23, 6 jun. 1914. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.94. s/A. À estação teatral. 
Foto de Laurence Luluc, da Comedie Française, que será trazida por Brulé. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 25, 20 jun. 1914. 
7.5. Fotos e ilustrações 
7.5.95. s/A. À estação teatral. 
Foto da trupe André Brulé, nos bastidores do teatro L 'ambigui. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 25, 20 jun. 1914. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.96. s/A. À estação teatral. 


Foto de André Brulé e Mieris, pouco antes de partirem para o Brasil. A 


companhia estreará com Coeur de Moineau, da autoria de Louis Arthur. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 26, 27 jun. 1914. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.66. s/A. A estação teatral. 


Noticia o sucesso da companhia Brulé. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 26, 27 jun. 1914. 
7.1. Peça 
7.1.6. SETE, Mário. O pecúlio. 


Arlindo Mourão, noivo de Helena Fidalgo, inscreveu-se a si e à noiva numa 
sociedade de pecúlios. Quer adiantar a data do casamento. Há uma contraposição 


cômica entre o noivo, prático, e a noiva, sonhadora. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 27, 4 jul. 1914. 
7.3. Crítica teatral 
7.3.2. Teatro nacional 


73222. s/A. O teatro decai. 


Segundo o próprio autor do artigo: 


A moderna compreensão estética da Arte delicada do teatro é uma futilidade 
assombrosa. 

O teatro francês de maior sucesso hoje é este inútil teatro de adultério e de 
exclusivas observações da vida mundana. A psicologia teatral de agora é 
simplesmente lastimável; empenha-se apenas no estudo das almas pervertidas e 
dos sentimentos gastos. 

A honestidade faliu no teatro moderno. 

Não há peça que console, que faça sonhar; há apenas comédias que excitam, 
que provocam desejos. 

Por cima de tudo isto, vem ainda a exigência do vestuário. 


O ator já não vale pelo seu talento de representar, vale mais pela roupa que 


veste, mais pelo alfaiate que a confecciona. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 27, 4 jul. 1914. 
7.1. Peça 
7.1.7. SETE, Mário. O retrato. 


Maurício, jovem rico de 19 anos, apaixona-se pela bela artista Magda, proveniente 
de Sevilha. Ela, astuciosa, finge desdém, de maneira a conquistá-lo. Dessa forma, 
afirma ser impossível corresponder ao afeto do herói pelo fato de ter um amante. Tira 
uma foto da cômoda e, coincidentemente, é uma foto do pai de Maurício. Percebendo a 


“cafe”, a atriz tenta consertar a situação, mas é tarde. O protagonista parte. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 28, 11 jul. 1914. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.97. s/A. À estação teatral. 


Fotos dos integrantes da Companhia Lírica Municipal. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 28, 11 jul. 1914. 
7.1. Peça 
7.1.8. s/A. Tany. 


O título refere-se ao nome de um cãozinho. Na primeira cena, o marquês Alberto 
Pedrelli discute com a marquesa Lina, sua esposa. Receberão a visita do conde Carlos 
Valauri, da baronesa Clara Speranti e da sra. Pia Lucetti. O marido afirma que seu 
amigo, Carlos, está interessado na sra. Pia, e por isso organizou um encontro em ambos. 
Lina está indignada por colaborar com um romance adúltero. A mulher em questão é 
casada. Passa-se para a segunda cena, com a presença de todos. Carlos afirma não 
conhecer Pia para a marquesa incrédula. A comicidade se instaura quando o cão da sra. 


Lucetti corre em direção do marquês, como se fossem velhos amigos. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 29, 18 jul. 1914. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.98. s/A. À estação teatral. 


Fotos de artistas e coristas da companhia Taveira, que se apresenta no Recreio. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 28, 11 jul. 1914. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.67. s/A. Sem título 


Nota que noticia a partida da trupe Brulé. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 33, 15 ago. 1914. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.99. s/A. Notas teatrais. 


Foto de Berth Duplaix, grande vedete dos teatros do Boulevard em Paris, que 


está em visita ao Rio de Janeiro. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 34, 22 ago. 1914. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.100. s/A. Notas teatrais. 


Foto de Giselda Morosini, integrante da companhia Vitale. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 34, 22 ago. 1914. 
7.1. Peça 
7.1.9. SETE, Mário. Os dois lares. 


Cláudio, marido de Alice, tem como amante Regina. Através dos diálogos e das 
cenas vemos como o protagonista submete sua esposa aos seus caprichos e como a 
amante inverte esses papéis. Na cena em que Cláudio encontra-se com a amante, ele se 


mostra submisso e afeito aos desejos dessa mulher. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 37, 12 set. 1914. 


7.1. Peça 
7.1.10. SETE, Mário. O Atlas. 
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Numa sala de visitas, um homem discute com a esposa sobre a situação da Europa 
em face da guerra. Disserta, sobretudo, sobre as modificações fronteiriças. A filha, 
Bebé, que tudo escuta, pede, então, que seja tirada do colégio. Seria melhor, diz ela, 
deixar os estudos para quando a geografia estiver reformada e para quando o pai 


pudesse lhe comprar um novo Atlas. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 42, 17 out. 1914. 
7.1. Peça 
7.1.11. SETE, Mário. O primeiro bilhete. 


Julieta, ao chegar de um baile, fica a mirar uma espécie de bilhete de dança. 
Segundo ela, nesses papéis as mulheres anotam as impressões que seus pares lhes 


causaram. Começa a divagar sobre um certo Jorge, rapaz a quem ela ama. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 44, 31 out. 1914. 
7.1. Peça 
7.1.12. E.V. Doida da casa. 


Ricardo, advogado, encontra-se sozinho em casa. A esposa ausentou-se. Nesse 
período, o protagonista está a redigir uma separação entre casais. A esposa, contudo, 
esqueceu sua bolsa e as chaves de casa. Acidentalmente, Ricardo encontra um cartão, na 
bolsa da mulher, escrito por um jovem. O rapaz, dias atrás, havia dançado por longo 
tempo com sua esposa. Tomado pelo ciúme, o advogado, vasculha as gavetas da mulher 
e encontra uma foto do referido jovem. Nesse momento, recebe um telegrama 
esclarecedor: sua esposa estava ajudando o garoto para que este desposasse outra 


mulher. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 45, 8 nov. 1914. 
7.1. Peça 
7.1.13. ARMANI, Leonel Ricci. Rosa branca e rosa vermelha: cenas da vida 


cotidiana. 


Diálogos cômicos entre a bela baronesa Nellia Savia, de 30 anos, Branca 


Santavalle, de 25 anos, e Max Santavalle, bon-vivant que vive a custa da esposa. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 45, 8 nov. 1914. 
7.1. Peça 
7.1.14. SETE, Mário. Os pães. 


Durante o jantar, Agostinho Sereno discute com a esposa, Generosa Sereno. A 
conversa gira em torno de uns pães que o esposo deveria ter trazido. Embora não os 
encontrem, o marido é categórico ao afirmar que os havia trazido. No outro dia, 


encontra os pães em seu paletó. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VIII, N.º 46, 15 nov. 1914. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.68. s/A. Notas teatrais. 


Será levada ao palco do teatro Rio Branco uma peça do gênero Grand-Guignol, O 


dominó negro, de autoria de Guilhermina Rocha. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano VII, N.º 52, 25 dez. 1914. 
7.1. Peça 
7.1.15. SETE, Mário. A carta. 


Romildo Sévres aprecia mulheres casadas. Recebe, certa vez, uma carta na qual 
uma mulher se declara a ele. A anônima autora acusa Romildo de desprezá-la. Depois, 
no bonde, o protagonista encontra a mulher de um amigo, mulher conhecida pela sua 
extrema honestidade. Surpreende-se, portanto, quando esta lhe pergunta se recebeu a 
carta. Na verdade, há um mal-entendido. A mulher havia enviado a Romildo uma outra 


carta com um teor díspar. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 5, 30 jan. 1915. 


7.1. Peça 
7.1.16. SETE, Mário. A carta anônima. 
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No trecho exposto, Jacques Areal conversa com sua sogra, D. Margarida. Esta vive 
aconselhando o genro. O protagonista casa-se com Clotilde Malva, sua noiva. Numa 
outra cena, D. Margarida aparece à casa de Jacques com uma carta anônima enviada a 
ela. Na missiva, dizia-se que Jacques possuía um filho bastardo. O herói confirma e diz 
ter feito isso em nome da própria sogra, que vivia aconselhando-o a praticar para ser 
bom marido e pai. A esposa age de maneira conciliadora e aceita tratar da criança. Ao 
fim, o protagonista dirige-se à plateia e a faz perceber que foi ele próprio quem enviou a 


carta. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 6, 6 fev. 1915. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.101. s/A. Notas teatrais. 


Foto da revista São Paulo futuro. A direção de cena é de José Monteiro. Alberto 
Chira é o ensaiador. Destaca os artistas Edmundo Maia, Raul Soares, Amélia Castro e 


Isabel Ferreira. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 8, 20 fev. 1915. 
7.1. Peça 
7.1.17. SETE, Mário. A moral. 


Numa sala de leituras, os amigos Leandro e Roberto Valle discutem sobre a obra de 
Zola. Leandro, cuja esposa, Graziela, anseia por uma obra cheia de moral, pede uma 


sugestão de leitura ao amigo. Este recomenda Fecondité, do referido escritor. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 9, 27 fev. 1915. 
7.1. Peça 
7.1.18. SETE, Mário. O saldo. 


O casal Clarice e Oscar, durante a passagem de ano, beijam-se no terraço. Ele 
ressente-se por não poder proporcionar a ela o luxo que merece. Ela não se ressente. O 
protagonista faz um balanço do ano de 1914 e, por fim, o vê como um período positivo. 


A esposa, por sua vez, nota que há um saldo passando para 1915: anuncia sua gravidez. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 10, 6 mar. 1915. 
7.1. Peça 
7.1.19. ALVIM, Renato. Noturno. 


Um ato. O cenário é um quarto pobre em uma noite de inverno em Paris. Berta, 32 
anos é uma condessa que abandonou seu título e marido, na Polônia, em nome de um 
violinista, Jorge (28 anos). Passam necessidades. Há diálogos com brigas e acusações 
mútuas. Em busca de provisões, ela acaba prostituindo-se. Ao final, o protagonista toca 
um noturno, cai em prantos, e recolhe-se para a cama. Berta, então, coloca carvão na 


lareira, fecha as frestas do quarto, e mata-se juntamente com o amante. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 12, 20 mar. 1915. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.69. s/A. Sem título 


No Trianon, estreará uma trupe dirigida por Cristiano de Souza. A companhia 
possui um repertório de várias peças nacionais inéditas, entre as quais uma de Oscar 


Lopes. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 13, 27 mar. 1915. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.102. G. Notas teatrais. 


Foto da cena final da burleta nacional Apaches em casa, de E. Wanderley, 


apresentada no Trianon pela companhia Cristiano de Souza. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 16, 17 abr. 1915. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


7.2.1.70. s/A. Teatro nacional. 
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De maneira irônico-crítica o autor anuncia que uma companhia de comediantes 
uruguaios e argentinos será responsável pela manutenção do teatro brasileiro. Tal trupe 


apresentará, no Rio, peças de Coelho Neto, João do Rio e Oscar Lopes. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 17, 24 abr. 1915. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.103. s/A. A semana santa no teatro. 


Fotos dos espetáculos O Cristo redentor, no São José, Mártir do calvário, no 


República e Maria Madalena, no Trianon. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 20, 15 maio 1915. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.104. s/A. Notas teatrais. 


Foto da atriz Ninette Vachetti, contratada por Cristiano de Souza para a trupe do 
Trianon. A atriz trabalha, no Rio, ao lado de Mimi Aguglia, após trabalhar na Itália. Foi 


discípula do ator Andrea Maggi. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 21, 22 maio 1915. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


721.71. s/A. Notas teatrais. 


Anuncia a chegada do “transformista” italiano Leopoldo Fregoli. Este se 


apresenta no Palace-Theatre. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 21, 22 maio 1915. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.105. s/A. Notas teatrais. 


Foto de Carlos Bittencourt, autor da famosa burleta Forrobodó, tem em cena 


Lambari, no Apolo. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 22, 29 maio 1915. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


72172. s/A. O teatro nacional. 


A Companhia Dramática Nacional Alzira Leão apresenta-se no Teatro Municipal 
de Belo Horizonte (MG). A peça de estreia foi Maria Quita. Obra patriótica, em três 


atos, da autoria de Carlos Góes. A montagem obteve sucesso. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 23, 5 jun. 1915. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.105. s/A. A estação teatral. 


Foto do ator francês Felix Huguenet. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 23, 5 jun. 1915. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


721.73. s/A. Notas teatrais. 


Estreará, no Teatro Municipal, a companhia dramática francesa de Felix 
Huguenet. Dela fazem parte Mile. Madeleine Carlier, primeira atriz do Teatro do 
Vaudeville; Mme. Simon-Girard; Mlle. Osborne, primeira atriz do Teatro Nacional de 
"Odeon; Mile. Cézane, do Gymnase; Vassort e Granville, do Vaudeville; M. Rouyer e 
M. Gildés; M. Damorês, um galã; Fremont, jovem ator cômico; Bellon e Rauzenat. No 
repertório, tem-se: Georgette Lemeunier, de Maurice Donnay; L'Eventail, de Le Flers e 
Caillavet; La barricade, de Paul Bourget; Le deputé de Bombignac, de Bisson; Ma tante 


d"honfleur, de Paul Gavault e Monseur Bretanneau, de Robert De Flers e Caillavet. 


7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 24, 12 jun. 1915. 
7.5. Fotos e ilustrações 


7.5.106. s/A. O teatro nacional. 


Foto de Roberto Gomes, autor de A bela tarde, que será montada no Trianon. 
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7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 25, 19 jun. 1915. 
7.2. Noticiário 
7.2.1. Notas e notícias 


17.21.74. s/A. A estação teatral. 


O Teatro Municipal terá uma temporada francesa com duas grandes atrizes: Mlle 


Osborne e Mme. Simon-Girard. 
7. Fon-Fon Rio de Janeiro, ano IX, N.º 25, 19 jun. 1915. 
7.5. Fotos e ilustrações 


75.107. s/A. Notas teatrais. 


Foto da atriz portuguesa Aura Abranches, que se apresenta no Recreio. 
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